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ESTADOS UNIDOS DO BRASil_, 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÁ.O li 

~4~0 XV- X" 95 lo <t ( .\Pl'rAI> FEnr:n .. ·\L 

----~---~~·-·-'-'-"---~ 

CONGRESSO NA.CIONAL 
o e.·e::;lc nte cto Senad.v I· ,•c.eral. llú& tt'J"mos do ar I'. 10. ~ 3°, O<l Coc:.s­

ULi. ~.i:> e d.c an. 1", n? I\1. 00 X<:~. u •. n·.r_} Comum, convoca as d tas c·~as 
c;v __:cn&tess. j\ac;on:ll pata c.n ~e~"'(.U t• n1tmta a l-ealizar-se no d1::1 !J de 
i'QOstu C.J al,<t em cnt·so, a:-< 21 t"'Íor..a~- n0 -P~enàno aa Cán1ara ciOs Depl;­
t;·iot, cvtlhf· ereut o 1 V< t_o p:·rsljC3ntnH .pa ctali ao I ~·ojeto ae Lcl n" 1 8~3 
ú.t· ~;J)J na LamarJ e n" l~J-58 no :)o:~!hh_· qcle d1sp;~ !>5blT a elas lflcaçf•D 
[i'! <;:t:bJ~ cL.1 ~e.·vtçv .~tvii dJ Poder !~xe·~utlvo, e3t~.:C ~-~ce O:; \'~t:cr~.ten~!"J.., e 
t..:\ o .. ;a~ 1~ ·.n·1aen::.as. 

!:: , n.1ao 1· ~~aer:u rm 1-l e e j Ll1t üe 1 '1'1( 
r: __ ~;~.; .::::..:::r:: ~ .. o v, r:.· ::1c1u ua .:n:''>·Ot·r~cJa, 

o :":'"'j8 '1tP d.:> SC'n::::!o FeJcraL nos termos do nrt. ";'), ~ 3·', da. C':'n."­
·t: ... c a ..... a•t 1, r.' T\, do .~· .. alf:1to Comum. Ct,"l•·oca r!:> dua.-. C,...<a .. .., ao 
:.1 l't> -o~ J..:<.a,l .. • .• 1;.~ en~ ,,•-<1<::.~ conJuntas a re.UlGare.:1·.,e no~ dla.:; HJ 

~- ;t· C!: m"" t:m C\ r-.;o, us ~l .:~ .... ~. L:J f"lertano tia .... amara. oos De')~~aa J,<;, 

t.: , .;.UI ,·m a, .lpi'Ct .. lÇ~lú ~ 3 rt .1 , . ;:>., j:'n~·-a: ~') PtO'í:'tO de I.eJ i fi l .:.>~4>, de 
n.• c,··ParR. (' n" ao. flt' );}('·nu ;:;;enlOI•'. que m.spoe .oore a u:·ga'll-

- , 3 .. ~-d·r: t''<a t. J O,"'tnta I:'eu.:al de er .. ,lilll e ç!i out· :!~ p!·OL1enr.as, 
'·<Jf' 'o:a.: ·J'i 

,.o rt:a 13: 

oa·t.i4. 

o "; 2" do art. S.i, 

(I ~ 3" do arL 81, 

f\ ·•arte re~ada d<:~ art. 95 e 

cs n~. 6 e 7 do art 95 

't.C 2ü: 

o n!·t. 100 e se~v; par~~:ratos. 

o ~H't. 101. 

" ~rt. 103 e 
a )arte \·~t8.cl1. da ttlbela 5. 

s:-nadJ Federal. 13 .de julho dr 1950. - Cun1!~ Melo. r' Secrf"!trio no 
r-xrrL~:.'Jo c.a Prrs,ctênoa. 

MESA 

.t"rt"sidetre: João Gottlart (Vice­
P . .-t ..,ide:Jtt' da H.epüb~ica) . 

Yice-Pt·esidente: senador Fit;nto 
1\:0,U,lCf, 

1.11 Secretãriu: Sl'nador Cunha 
M:e.lo. 

2.0 eecre'.átio: Senador Freitas Ca­
vau'lnti. 

3.0 SecrE-tário: 
?.: ::.r~nho. 

4Y 2tr;.dádo: 
rciho. 

Scnatior Gill~erto 

:·.:v;·aes i 
• 

SE:NADO 
' 1.9 suplente: senador MaU1ias 

Olympío. 

2.1} Suplente: Srnador He:rib:i!do 
Vi('i;'a. 

-LíDERES E VICE-UDER(S­
Da Maioria 

LicL:r - ;...:loura Andrade (P " .,..., ) . 
"YlCE· LiDERES 

"Ff~'~:·:n') Freír? !P.S.D.), 

I.i.na Tk~X€11'& 'P.T.n.). 

:;·!.~' Scs~~o l.'nlt~nn~.:t 

lJ' ·~ ... Ses:..~!l Le~;;bhtira 1J;Ü~11ád'á: 
Oa. i:~ Lt'gislaitln·~ 

J:m J:l de Julho dt· l!.'(iO, ils :21 lw,·::s 

cct'u/a 1. • 

l 
2 

' 

O 1~ O EM DO D. I .\ 

o:- t?:-11. .~CAO P.'\H.A /\. VUT:\(,'AO 

D11 p, -·{;;,;-o o q1c~ se rf::·re 
Art .4 HoL,id.Sh''· 
~ 2' Lú ar·t. 05 t: Jtnlla(lj<n. 
~ :n ~:u an .t;7 t o~"J.tdt 1e>. 
}Ja· ~c rett.:;l d0 a:·r. ~rl. 
n.s. ô e 7 r1'J ~r·, ~5 lt ·"a!1C:rctel. 

2.~? .it·~~ât) c:;l:j.~nt.t 

'!.a .Sc~üo Lf'gislr.!i\·a U<din 1t :" 

D:;. 4." Leg·isl<ttUI':t 

Em 21; de .Julho de l~!GO, as~ 1 lu:·:1s 

nRDEl\l DO D lA 

Ctdttla n, 
1 
2 

Di .oJo.o;il.iro a c·ue se relere 
_tu·t 100 e "eus paragratos. 
_-'\r:, 101. 

3 
4 

Ar•. 103. 
Ta :ela 5 (Coluna corr~.- r:ondente r- ni.\'e:: l. 

FEDERAL 
Taciano de }.i,\10 (P,S.D ) • 

Lobão a:a S\lve~ra <P ..... ,.D.) ~ 

Paulo 'l'end~r IP.'t.B.). 

Oa Minoria 
I.ijer: ,Jo:-:0 Villa.;b~as i l:DK) • 

V~c"-'Licere~: 

r.ui P::l.lme~r-a (U:)N) 
Afun!-;o Arinos n:-D'!'n 
Dt...'·üd Kdeger t UDN). 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRAflCO 

Ltder: Benedito V J-Jladarc~ 
Vtce-Uder: Gaspar Veuoso. 

})() PAR'fllJO rRAH!' . .f...lilS'fA 
BaASILEffi.O 

Lider: Argemno de F1~ 1tireda 
V1ce-1\deres~ Vtvaldo w.!Ht - f <lU• 

lo Ramos t Ar[injo Roangu~n. 
DA UNlAO DEMOORAJ:lCA 

NACIONAL 
Uder: João Vl:Hru:oots. 
Ylcfl·l..IOtr~ Rw Fatmm~'"'' 

• 



.. 
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..)() PA..R riDO WBI<.J:rt AOUR 

Ll.d.er: Oct.avto Manga.be\ra.. 
Vtca-Lider: Novaes t.<'ütl.o. 

DO PARTliXl R)!:PUUUCANO 

LiC1er: AttUIO VtVüCQUa. 

IXl f' AR llOU SOei AI. 
PRUUttggsLS'.16. 

"'L1der: Jorge Maynara. 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

Ftlii to Mú.Ue.r -
Çunh:: Mello 
Freíta...; cavaJcanti 
Gilber~o Marinho 
Novae; Pilho 
Mathias Olympia 
He.~lb.tldo Vieira. -

Comissão de Constitt:ição 
e Justiça 

TITUI :H!:ES 

Lourn·al Fomes - t'res!dente 
Dal·lfl Kneger - v'Ice·PJeSld.n'e 
Mene, es PnnenteJ 
Sü·.-e~tre ?el'lclet 
Jette1::;on o.e- ~~nn~r 

!t l' 1 ;arntH"O 
CalM'-.. d.- CastrCl 
A çoen11ro dt .l-1!(:..e~.:edo 
RU1 1-'ai·neJra 
M1ltc1~ camJJos 
ALnho v·vaequa. 

SUPLFN"TJ:S 

l''>D: 
1"' Gtis!)ar Veloso 
J? Jart:·ts Uaranháo 
"3° Frar.:isco Gallotti 
4!' Ari Viana 

PTB: 
lQ Mourão Vieira 
~(l Ert:ras carvalho 
~"' !.imo. Teixeira. 

UDN: 

l!J Affcnso .Arinos. 
:l0 João Arruda 
:)9 Jo:J.o Vitlasbõa 

Sec;:etâria: M<~.ria do Carmo Ron­
dou R.iUeiro Saraiv.a, Oficial Le<.;is!a­
ti"vo. 

Revniões: Quintas-feiras, às 16,30 
I· horas. 

Comissão de Economia 
TiTULARES 

Ary Vianna - Presidente. 

DlÁR!O CO ,CONGRESSO N.\CICNAL (Seção li) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

CJIF>Iil TCJR·G!U<I: • ._ 

ALBERTO DE BRITO t-'éREIRA 

c....-,..,. oe ••qovoço o• ,.uliiiLIC::.AÇ6t!!l c.Ha"• o• osçlo o• !'fat).a.ç:lo 
M<JR,LO FERREIRA A.L VES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl.. 
s.eç:Ao , • 

tmpret.so r.a' ot:c~r.as Oo Departamento do tmpron:ta Naclcr.=t 
n rt '.., t L r.,_ 

ASB!IIATURA8 

1\l:PARTlÇOES E PARTICULARES I FUJCIOIIÃ!UOS 

Gapztal t lntorior Ca.})ital o 1Dterior 

Sem.eitr• ••••••• ••••• Cr'$ óll.OO :i~me.;t;--o ••u• •••••• u Cr$ 
Uo ........... 4...... Cl1 96,00 _Ano ••• , • • • • • • .. • • • • • • • CJ.i 

i E.xterJor ~xterlor 

\.no • • • • ... • • • • • • • • • • • • Cr$ 13\l,OO :Ano • • • • • • • • • • • • • • ... • • CrJ 

89.11( 
76.et 

{08,0( 

- Excetaadaa u. para fi eYt1n·ior. q-no aerlo umpre a.auais, at 
uslnatur-.. poder-u-lo tolllar, elll qualqae.r tpoca.. por ui& JD.Giet 
on u1u M:u.~. 

- A liiD de pohibilitar a re:u.es.sa de valorn m.com.flahhados &lo 
oada.ncimentos quaJJto à aua aplimtçio, ~olicitaroo# dhm proiedncia 
à nn~ei!!Ja por m.tto de cheque ou val;.~ po'õto..l, omitilloa • favor 4a 
To-sotlreiro do DeJlarUmento dt lmprunu liaciona.l. . 

- 0• Duplt:ml'lntos b ediç!les do1 órçio1 oficiai: urio foruccJdoa 
ao:s •:o.sinautB.s sWJDente mediante l('ticitaç:\o. 

- G t:tl.stn do »J!mero atruado .erá a..cresci4G do Cr$ 0.11 o, JIIOr 
ezercicto decorrido. cDJnr-r;e-ie m•la Cl'- 0.50. 

Camissão de Educacão 
e Cultura -

Orx- Hntt Ros.\1-d.O. "'"J 
Ment de sa.. , 

StrPI$1\U:S 
'l']TULARSS p s D.: 

BG.rros Ca.r-ralho - Presidente (*) 119 Menezes PimenteL 
P~t CB~fi.Z>\US - Vlee-.1-'l"e.:Hdente,IJ<;I Jefferson de Aguiar. 
Jarbas M.IU's.nn~o. 39 Ruy Cnrnelro. 
Paulo Fernand.e&. · · 49-Jarba.s Maranhão. 
Saulo Ram~. 59 Eugênio Barres. 
RegJn&ldO l•e1·nandea. 6'1- Silv-esae Póricles. 
1\l~w de Sé.. P .. L.: 

S:UPL&l\!Ti.B 
Otávio Mangabeira. P,S,D,: 

Julho de 1960 

' 4cy Coimbra. Bueno. 
6-. Joáo Arruda. 

I:LON,: 
1. UlX·Hutt Ros..do, 
:&. t'adle Ca1~ns. 
_secretál"lo: José Soares a·e Oiit·eira 

Filho, Oficial Legislativo. 
Reuniões: Quartas--feiras, às l6,3C 

horas. -Comissão de Redaçãc 
TITULAP.ES 

1 Argemiro ·de Figueiredo - PrPs.i­
·dente. 

Se~ast._ião Areher - Vice-Preside:lt:a 
An V1ana. :. .. 
Afonso Arinos. 
Padre Caiazans. 

511PLIJU1!S 

P,S.O,: 
1 Mtnezes Pimentel. 1 
2 .. Ruy carneiro. 

P. 1.1i.: 
1. Daniel Krieger. 

[) ü,N.~ 
1. Daniel R:rleger. 
~ Joaqmm P;uente. 
Secre_t:.lria: Vera de Alvarenga 

fra, Oftcial Legislativo, 
Reunlôes: Têrças-feiras, às 

hora.~. 

Comis~'ío de Relações 
Extenores ' 

TJTtlLARES 

1 

Afonso Arinos - Presidente. 
Benedit-o VaJadM·es. ~ Vice-Presi 

dente, 
Oaspa.r· Velloso.· 
:Paulo Fêrn:mdes. 
Luur1\'al Fomu. 
Ml.gutJ Couto. 
Vin.lOo L.J.ma.~ 
Rui Palm.l'!ira.. 
.Mem do Sá. 

SU?Lt!t'tD 
P,S,D,: 

1. Menezes Pln'l~nt;L 
2 Jeften;on de A.guta.r. 
3. Lobão da Silveíra. 

P.·r.a .. ~ 

1. Arge1hiro de Figueíredo .. ·1 

2. Fausto Cabral. .( · 
~-- Lima Teixeira. 

0,0 N.: 
1. Milton oampo11. 
2. Joii o Arruda. 

P,L,: , 
Otávio Mangabeita. 

l(l LQbà.o da Silveira. 
29 S:b1.stuio Archer. 

P l B,: 

Secretario: Rez1ato Chermont~ 
ziat Legislativo. 

Reuniões: 'l'êrças-1eiras, às 
hc~as. 

Ofl-
Secr~târio: João Batista. Càsiejo 

15 Branco. 0!.1ciaJ LregtsJatiTO. 
Reuniões: Quintas-feiras, à.s: 16,( 

horas. 
, ~ Fernandes Távora - Vite-Prtsl· 
; rlente. 

lo? Lima. TeiX<'im. 
2? Leo:üdas Jl,lelo. • 

O,O,N.: Comissão de Legislação Social 
Comissão de Saúde Pública ' A~õ G•Jimarãf:S. 

Lob::o da Silveira. 
Lima reixeira. 
Leôn1das de Mello. 
Guie c Mondim. 
Joaquim Parente. 
'Sérgio Marinho 

Suplente< 
P,S,D,: 

i 1"' Eugenio Barros. 

F' Afú nso Arinos. 
29 M~!· em Campos. 

p,.:,,: 
Otã\io Mangabeira. 
Seerztãria: Elza José :rA"untz de 

Melo, Oficial Legislativo. 
Reuniões: Quartasâ!eiras às 

horas. 

Com ir são de .0 inanças 

!fi 

TlTULA~ES 

L1ma Teixeira - Pres:ldOllta. 
Ruy Carnet.ro - Vlce·.Pre.;;lE.tente. 
Lobão da Silveira. ..,. .• ..-. · 
Menezc.s Puuente.L. 
Caiado de castra. 
Paulo Fender. ~ 
lrineu Hornnauseu, 
Joáo Arruoa, 
Lino t\c Matos. 

, _:J'I) Jefferson de Ag-uiar. TIT LAR 
\ ::;,_, Mendonça Clark (do PR) ., u cs p ~ D Gaspar Venoso - Presidente. ,.~;~. ·: 
~ P.T.S.; V'ws.ldO Lnua - Vico-Pr~tdentt. 1. Ari V1ana. 
:1? Argew.iro de Figueiredo.. Ar~· Vtanna.. 3. Francisco Gallotti. 
'-:!'' Fausto Cabral. Fl·n r.~ i:::t:L UallotU, 4. Setm.~flão Art!lor. 
b" Nelson Maculan (•) Vtcrvrm; F'retre. : P.'I.A.: 
1· •· ' Tac:'lr:-~ à.:- Melo. j 1. Lounv&J. P'<mka. 

U.:O.N.: Jorr.J naynard 2. ViValdo Lima. 
I , d Caindo U,· v"astro 3. Míg:ueJ Couto. !' Regma.l o Fernandes 

toernanl10 CorrilR. Fausto l'atJrQt. F.7. s.: 
! :L Itineu Bornhausen Barros: C4l.l'VfllhU. H Nelson Maculan. 
. L::eCl·etárla; RornUda Duarte, oncin.l SaUlo Ramoe. 2'? Arlindo Rodrigues. 
,.l''dslativo. Dantal Krtegor. . 39 Otlido Mondtm. 
' r.euniões: Quiutas-feiras, à.s 1S,30 P'e.rnandea r~&vora. · 4<? Pau~o Fender. 
h·m.ts. frtneu Bornhamem. 5<> Lima. Teixeira, 
l---- 1_;'iPI . ~· ... ~:, Fernando Corrêa. _ u. D. N.: 

<'> s 1.. ' 'tuJd · · · "'·\, -· ~- lo 1\-!:ilton Campos, 
~·;.i'-1 o tem.pVl'i\l'}.illnentr. ( ") Subtotituido tcmporàt innH;n1 e . zo Padre Ca.laze!:."' 

p,_.;~_A.u~nto~~ -- !~o_S...:_. ,-\r~ .. 2n.~_p. ·~:-..:.. -- - lA" N.U.l Pf\hn~n·a.'"'~ 
-··'""' ~....,..., 

TITULARES. 

Reginaldo Fernandes - Presiaenü 
Ato GutmartLes - Vice-.PreatUenw 
Pedro Ludonco. 
Miguel Couto, 
Paulo Fender. 

SUl'LS!JTQ 
P,S,O,: 

1. Taciano de Melo. 
2. Eugênio Barros. 

P,'l',B,: 
1 .. Vivaldo Lima. 
2. Saulo Ramos. 

U.O,Ji,: 
Fernando Corrêa. 

S~cre~~ria: Julieta Ribeiro dos \Sal 
tos, O!lclal Legislativo. 

Reuniôe&: Quinta:s-feiras, àlJ 16: 
horas. ' 

\ 

Comissão deSegurança 
Nacional 
TITUL.I,.JtES 

.Jertenon a.e Agular -
C~i~ do de Ca-stro 

den.tt. 
:--:: ~:u L::::-:J--.·:\'~. 

-::..·*'" 
Pre.sldtnt 
V1ce-Pte: 



Jarb~s ~!aranh~o. 
.Arlindo Rodrigues. 
l' ernaudu Cu;rea. 
~{.q;ío 1.-.f~rinlJO. 

P S D.: 

" SUPLEMTi.S 

1. rnmcJ,sco Gallottl. 
:r H uv Ua1 r.eu·o 
:; J ae~ano at Melio. 

0 .1 8.: 

1 Saulo R..lm{Js. 
'1. t.nna lel.Xcu·a. 

U.D.~.: 

1. Fernandes Tâ Yora. 
2. Di..'<<~uit Ro!:ado. 

Scc:·etária: Maria d.o Carmo Ron­
Cc•n ltibeho &ataiva, Ori..:ial Legis­
la· IVO. 

r.eun~ões: Quintas-feiras, às lü 
hu:as. 

Cõ:nis~ãc de ~ervico Público 
CiVIl • 

TITULARES 

D~niel K ·íeger - Prestdentt-. 

J a.roas M a.ra..nhão 
4;nt.e. 

'\ry V1anna. 

Ca1aao c i' castro. 
:~el~on r-.:acul-an. 

Juaquun i'arente. 

3.JLm te 3a. 

Sl'l'LENITS 

P S.D.: 

1 R'.lJI L'.Jrneüo. 

1. MendntJÇU Clark ~do PL) ~ 

P.T.D.: 

1. Leon.Jas Me:o. 

2. G~rd0 Monctim. 

U.D.N.; 

Coimbra Bueno. 

2. Padt e Calazans. 

Otavio ,r,~:J.t:6abeira. 

tiecrd3.na; Elza Loureiro 
Oilcml Leg1s1auvo. 

oanotti. 

Reumões: Sextas-feiras. 
, heras, 

,---
CJ:nissRo da Transportes, 

Ccmunicacf:es e Obras 
Públicas 

16 

TITUlARES 

Frar.clsco Gallutti Presidente. 

Joaquim 
\\lente. 

Parente 

.E'Jg~mo Barros. 
Nelson Macn!an. 

Coimbra Bueno. 

S'OPUNTU 

P.S.D.: 

1. Ar:y Vtanna. 

2. Victortno l''retre. 

P I B.: 

Barros Carvalho. 

U D N.: 

1. Sérgio Marínho. 

Vice:..Presi· 

2. João Arruda. 

Secrct:iria; Julieta Ribeiro das San-

. ' 

A Tfl. OA n~ S ':SSf,Q, OA ::.• 
SESSÃO LEGiSLAYIVA, OI\ 
4• LEGISLATURA, EM 18 :JE 
JULHO DE 1960. 

PRESIDt'.t~CIA DO S~NHOR 
CUNHA MELL') 

i.s 14 horas e 30 minutos lll.lla:l1-se-
pre.:;entes os Sr$. 'SLlb.dm·l~~ 

cunha Mt>llo. 
MfltllÜlS OlympiQ, 

J.a.Qmm Parente. 
Fausto Cabral. 
Fe:·nandes Távor~, 

P..~;;~n::t!do P.:::~·m r..:.:u:. 
Argemir,.. de Figucicell'b. 

Heribalio v::eira. 
Orldio '1 eixeira. 

Lima Teixeira. 
Att.ílio Vivacqua. 

Ary Vhmna. 
Caiado de GJ.stro. 

GJberto i ~:uinho. 
Afon~o Ar,nos. 

M U'"a Ar.tirade. 
Pedro Ludov.ico. 

Taciano de Me!Io. 
G:1.sp::tr VelJ:).!O. 
Francisco Gallo~ti. (2J) 

O SR. PRESrDE.!\' !'E: 

A lista de pre"enç-.t. a:-usa o com­
parecimenuo de !.::0 . ..;r:;;. Sfn · -rc~. 
Eavendo número legd, dec.car..:. at-::na 

In ~te::~s~~ Iidn a ata. 

() Sr. Fnmc:~::o G3.llottí se> 
Ylnuo df :2<~ ::::eci ::t<i do. I.Jt"OCE ... e a 
Ie1tura da at[l dn s:-:.:;.sfio an•e,'ic:", 
cme. po~ta em dbcu:;são, ê sem 
deb~.te aprov2.::a. ' 

O Sr: Mathia~ Ol~·>np!D, 1'"" 5'.1-

plente. sprv:ndJ de 1° S~crctáno, 
1e o s·. Jtüntc 

Parecues ns. 283 e 284, 
de 13ú0 

~o ~S3, DE 1°60 

N° 284:, DE 1960 1 aeroportos de Sa!1fa Rita ~ C2mp:na 
Da Com.!5srio d! Fiwm('a.s, .!0- G;·ana.:::. n~ ~.ado d~ Pa.'aiba. 

lu, 0 p--c p'o àe Let <ia [·- •a A mi..~t!.'Ht. e const1tuc.onal. A C!,_ 
.... 

1 
'' ' ~·1 '1. a m's"'"o do T·a ·e COI n· e 1.v 143 (Jr l95J (1la C:wtara n~> 1 : ~<t . _ 1 _mpol'. s. nu lCllÇ•) 'S 

::! .48B-C-s'i 1 e Ob~·a~ P<tbhcas nflda tem R op"r. 
· Tr.a:a-se d.:o p:a:~~ p:~:a:· hJn:..en;-

R:c~8.·.o~·: Scador lilem c1e Sá. gEm a f:lhos dos E.;b.dJs da':"'d1-:heh-

l nc..ncs ('111 pr:.n"..Ps. a~rop·.·nos e:1;. 
O P"'Ojeto cn exarne lSei:la df' di- I P~h~ aD,'ov:::.ção, 

l
l·eitcs a~luanei; e;s, (Je im~o:;to de .. -n- I sa.)a da.s Comlssõ.:>s. em 13 de ju:ho 
sumo e cte q.!aH;q,ter taxf<;. exc:uwB. de 1D60. ~ T'ra~z.c~:.;co na 1lotfl Pr-:•,sl­
:.1. de J:; ·evJdênc:a sccial, 7 283 1\.g qY.·So de;nt~ - Rel:~.:..Or - Tac:ano àe Mnto 

I o:·utol, cl~ t"it'\s d:: cob:e lamü.aLu a I- Jcaqwm ilarente. 
frio e aconàic1onac·o C!n rolos. 11npor- 1 

0 ~n: (>~-:-r:siDF.1\lTE· 
. : '3.::l.c;;; da AlcJr.~o1i"U'I., ccn...;ig~uc.àcs â !.Ii-/ ·- · .. ·· ! ~-a. da .'\.·qu:d:r:r~e.:~ dl? p\ ·h Alq! ·e "E.~~-á finda a leitlll'a do exprdien--

1

"" t>"·s:in::d~s ::.o r2-ves~imento d!' cúPu- 1te. · • 
:.1. d"l Catedral 11:ctrcp0lit:tna na'"!Ut-j '1\:m :>. p~l~v~·a_o nobre S~n:Hlo~· Q;l-
1.1 cic'adE'. berto!,1r.;mn", j):'lme ro orJt,ur ,n,H:~·,to. 

:\ !Scr.~·:to p:ev1sta no !'l'OJet.o con-
1 
(P~!'·a 1 

·_.. ~ 
t!·;.oui,·Jl p~ a a mais rápida cancl~~o;üo Xa~ C;,lfl. ~1·esen,e. <:.::. 

cte nrn !l1") 11 ument·J ::::'q'J.:t~~ôn::::o 'i~t.: .... 'L.11 a, P ·~,·~·a o nobre ....,,mn<~or 
n·m~.Q vir8 Pnl'iqu':ce:· 0 r..ttLmó1"1!'J .;~~"a. Jtndc .1a~, S::"JUncto o~·a:..tu:: ln:,­
::u·:fstlco r'·, C3pit~l do Lstado (lt R'o ,0 1 

) Gr::!!}d." <;') Stll, <ütua~)do-se. a!/•m r"l O SR. MCURA 'A!\'"DRt\HE: 
) :115'.1::>. d::-r:..v: 'l de r.· adir;:: o i"' 1irma(1a I ~Lê~ se[!••in~e d'~cur3ol: qur>'1to a IP''.'~·rJ:t semel!Iant(' 

.s~:-~:JS, a .'iim. pela <lp!"0\':1Çâl~ de. Sl'. p~·es:::t:n.e, SI"'S. SenadOi'f5, n'ro' 
pr::t,J::oto_ 'l p,·opJslW da·; s;_,;n,ficath-d.s d~ c a:. a-

c:-'11a _ f'ó:s do P<'.:'~ld:nte Eisenhow.';: ~Jroau-

1 

"61) tino; Cnml' ~,es em rt" à· .-:idas no d:rt 12 d}s'e mês, annn :.anno ;.-e - Gr :;;ar.\ "lwo P;"c-r~ent ~ 
1 

?õ..t p:op6s: .. '-I tle. aj_resentar Jde.t.:s'i-!: m, ~e S11 Re.a'or Menl' es ~~- ~~:~~ ao c-···!lg-_:·..;.~·30 o::p·a. usar lur)aos 
l (''/"l (', - "."~,...e l~...,,_,a ~ r·•') Jf) •mwvcos e.<-)>:CJ:us ()li:' seJam ::l!J.:op"'.J.-

1 

F1e1re - I m1sl,., Cn/11al - Pr0:111 ~- (.t'J:5 a ua.1 J) .. ·o:r:am~ de dr<:em·olnrrtf"n­
co Gullott< - ('"!dn l'l-~~ndm: - Vl· .to dos hl"\Í""S lat·~-'J-:unenc::wos 
valdo Lzma T·:,..,·ano de Metro. · Em st1a. r;ti!~visLl à Jmpre:ns:~. lP111-

/t;:·ou o Prr .::ien-::e f;'ls K;t'1d\'S 1 n'·,vs 

P:.c.receres n~. ;>r,5 
de 1900 

e 2B6, 
(a .'\m~rico do ~o:·te. text1Jalmen:e: 

285. DE HJ.60 

Da Com!s.,do a:e Con.<:tifuirão e 
J-· ·ti··a ,<'')~1"(? n P'"oi"'IO dP u·: rla I 
C'"'mm·n t/ 0 lifl de l9j9 1na Cl:-
1?"''l'C1 n" '1.5':7-B. dr 1q"','71. 'lt·r 
c.."'HOJI"~Ht P1 e.~.>r:f.Cnte ('açt,·o Pin­
h e Prestd'!11.11! Jolio Suas.SW.'fl 
rr'svec'l···(•mf'~Jte. 0s "ercf1nrtns f·~ 

F':nto T? ''I ~ rrP'1'"~11W. Grande 71':1 
Es1 adr: da l'nraiba. ' 

"Em se.Pmbro os t'ep:e»:::1Lan:::-s 
ccJn:Ynic c; das vinte e u:nn R'i'PU­
b:l~t~s An"::?r.~fl!l:lS se rc~m:::.a l.n 
.E;)gotá pll"a nn3;'"l~r?.r u:n r::Jln-
}:o'1:-nt~ t"lpo. tan'.:<! pu:·a o ru:.1-
1o do n-:.s~u Re:~1isf!:'irio: o pr.t!.Jlf'l,J'l. 
ê,t ref )::na ~oz'al e o c.·.: .. enn":rH~· 
ec~:Jô·-Lco. l':»te- p:·ob:t:ma e.,::, 
comp:'Pndidtl den~ro de tm c•.m-
c!to '~0:-Jh~c r'~ como Op?ra' {.o 
Pan-/.meriran:'l.. - conc:-,io :m· 
ciahr. ·nt? deFi'l:d.o p"'lo P:·~~ndent :' 
E:ubi' .~h::l:, C.: o BrJ.sil". 

.., • O>· • • •• .A. se7:u.:-. dêcle~aq o P:·i's::h•'lt;> R::-
R~.l~o Sem aor Argcnuro de t.- &enl1 }\."Pr quJ..is f.-> iàdas blsca.-.; q:, 

I 
gul'·rc~o. . t:,U .a.·;,o . . ' p·1rt1(' :J:::.<::> c'!." E~.:.::.:,,~ 
. O _Pro.i;~Q dt> '."j no~ :;3í-B. d8 19;7, 1unidos n•s if'lll1 5~; pa~1~D.111':·.c·.•lJa·. 

I 
e/ ·;undo rlu C:Ima:a c\'Js Depu:::!d.r>~. ~~.xant'J-:-> Pül L·:.s defin:çõ:-~ run-:.n­
e \':sa d nomJ:'ar Prr:>~l-iente Cast~o 1a1tntais: 
Pinh e P··r><ndP1 'e João S1ta-"><mc. rn-/ ll ~ o 1Jl'O""~·cs:;o social r 0 crf'.<-

~ . 
Da Comhsjo de Ec.momia sô- p~c W!'TI"nt"" .. ~'' ::Jf'J""PO""tos d? S:t'i •. l .:h1t>nto (~ 1Cll1H'O em b~n.,~·c:0 _o"' 

b
•e Projeto ctP. Let da L'ú.maJa n'?, RI'n. e ~llilplr .. \ G1ande, no Lsta'.w (l"},,çs O'> po .. ~:-: r'""Vf':I1 SP''. IL':~d:"'nuc > 
' 0 'daPa'"""ba 1-· ... ~···o•'o•la•· ·' n"llh;,-"' · 145,de1959,(naCimaran"...... ''"'"' · 1·::.,': ... ".co uas 1 . ., .1.1,0-<> l--

2.488·C-57J que isenta de dil"er-/ , <\ _Proposicá_o nad:1 _te:n ~e incl.'m· ;' 2~· _ 5 ~;;tmios Unidos ct;10 a ,::: 1 
tos ,,aurme1.ros e outros tnbutos t.lt"lc~ ...... n3l Ao C'W!.trano arn!'13·Se na' ·oiidn '"~d--' f.'""n'>nlca a"- ~-,,1 1, _ 
7 '83 I s IJ ut >1 de iilas úe' t 67 d L l \! ,..., l •·• •- •· - "'"' J ~s "" ·' 

• ..!. :a (]H' o r ( . · 1 a_r · _ a e · awr <--o:'wnto a0 .nw.- curam obte:· a nrom~:-ssa do '··• 11 1 
cohre_ ~mpiJrtadas velrt .W.ttra da j ruo. n:-c p~cte~_"Hlmos r~cqsur apmo à ~1.~rnvrs de nu•:ns condizente.:; co·n :'\ 
Arqwdzoce~e rte Parto A 1egre. h">nE'n"",.,.f''11 VJ'?1? P"lO P!':'-j~~o. a lig:niàacte rloq homens livr-p~·: 

Relotcn·: Senactor Joaqtam Parer.tc ~~ 0,'" p~+"rJi<:t?~ n 1"'flib:l.n"s que dr>ixa- I 3)- Os .:;:s~:1dt·'i Un:·l·'~ r~~~l"!~ .. :~:·l 
.n n t1?"ns n.<~rc-ant~"'~ dP. -"Ua p.asa-,·1 e::Ps~il.ria uma nova ~f1l'~ .::"~() c·~ 

O Projet:.o de Lei ~la _cârnara n9"_145, gnn prla Cheh:'l do Gü\·~rno. p:-cpósitos em su:l roop!:'l"?r·""o ~l,.n 
de 1959, i:senta de du·ertos aduane1r~s, r~s::> os~o 0 inamos 0,. sua a '"ll- .p1brs n.níg:os eu favor ct1 :;~,r·--r·-
de imposto de ~onsumo e de .fl~JaJ<;~ Vi'~ão. P ' · P p"' P-

1
-.,:m":'nto dos Psf0 ·ços que ést~s f·•ten 

quer taxa!;, exchudas a de prevJdenCJa pa~a o n-;·ogresso. 
sociaL a import.a~ão tE>f_etnadn ~ntes SalR d3s Comis.s6es. em 22 df' .im''"lo I 1\ Op!:-;'ar>?,o P~n~Americ:J.n:l, 1.'1:1-
da vigêncla da atual Lei de TarJf?S) de 1960. - t,ounral Fon:es Pl"P"l.- ~ada Pm rarta d.., P~"'s:d")JJ~e T:J5r~ ,:; J 

de 1.283 kg de ritf!s de cobre lamina~ dente~ .4.raemiro ãc F'zaue!recto. Re- Knbit."~h"k. em 28 de maio de 1:~:•· . 
~u a frio e acondic~::r~ado em. rolos. llator -. Jefferson C-e A.qu:ar ~ Caía-

1 :!:;;;<j~ ~o .P .. ·rsi~1cnte Ei<:.f'nh.P\\'i'1'_. c~­
r..dauiridm; na Alemanha. consignados do de Cn.slm- DaniPl Krieger ~ At- ve crn""tJt~·r o m<>trunH'nto bt.b.l n. 
à Mitra. da.. Arquidiocese de Pôr~'.). !.Pio Vwacaua - Padre Câlm.ans - ·o::r:c:-ci:":~1cia dos aJt:os p:·onó::t:)!' nr,·-
Alegre e destinados no revest1mento !t:ene.:es Pimentel. tf'"-fm .. ~·,..anrys r'lm os f'<;il\:'~~ .. s an-
da cúpula da catedral Metropolita!l.a r~1os da eomunidar,le latmo-amr:-;ca-
dessa cidade. N<~ 286. DE 1960 na 

E"pe-ram OS DO<','iOS pO\'OS qt·:=o O p!·o­
rmnr•:'\!Ylento do Presidente dnc: 1-:,rfl­
dos Unidos da Ant>rica do r\ot•., \'P­

nh"'. a significar n re~postn, b.'l tn.nro 
... ~per"'dn, per!)unta, quase rude ,.,m 
<;Ua franqueza, (Jl1'' o2.que1a I:!<P'(a .he 
ft\i d'iri,...íd8 "ll:-'!0 Pre.:;ident~: àt. B ·~­
sH· ~'Q11e fi.?.e'110S, realment"', peJ::-t 
~~·1~~- d'l prn-e,nerica.nisnh. ?'' 

A isenção irá beneficiar lmpo:·tante 
obra de arte, em construção há mais 
de vínte anos. merecendo assim de .. 
ferimentot, tam.o r1ais quanto se ":Ol1 .. 
forme aos critenos e formalidade$ 
exigidos em casos <:emeihant~s. 

Nestas condicõcs, somos pela apro­
vação do Projet~. 

Sala das Comissões, em 10 de fe-

Da Comis.~ão de Transport('s, 
Comunicações e O~ras Plibfico.>;. 
sôbre o Projeto de Lei da Câma­
ra n!! 170-W59 1na Câ.mara, no 
2 537 -57). que denomina Presi­
dente Castro Pinto e Presidente 
Joiio ::iuassuna. re • .;pectivamente, 
os aeropo .. !os de S:mta Rita e 
Cam oi na Grande, no .Estado «a 
Paraiba. 

Vf.>reiro àe 19@. - Fet'Twnde:s Távora, Relator: Senador Francisco Ga!lottt. 
Presidente - Joaq1dm Pr:rente, ReJf:,- O presente proi~to, oriundo da Ct.-

o Presidf''"ltf:o ri~. Colf.mb' 1. .., '!J":·~o 
T lE-ras Cam~rQ."o, rP.'Ipondem1o C!H~a do 
Prl'cti!knte Knh'to::~hek, escreveu t>!Il 

~o de ?.~6o;to de 1953: 

tos. 
R€ll:.ives: 

n..~r::-.3. 

QU:-!l·ta.s.feiras, às 
tor - Lltr'f T, .. ,.~•Ja - I.eonicl.as de\ ma:·a d~ DEput:t~as, visa deaon1l.nar 

115. Mello - Taci:wo de Mello - tJufdo 1 Prr •. 'dentc Cr!~·:-o P"nt& e Prcsir!.entr. 
•·f"r"Jqi""'ll'.J. "nos de -~oop:-:-~.rf•o 

p-:::Ji!.!ca. d'J! F'<:ü!4os .. ~m-:··.c,~·m~. 
.:un,nte cs f:.:•ais foi H·~olvHta t~ 1 .l1011d[tn. 1 JOO.'J Suass·w:a, !·~· ;~e:::.ivame-n"':e, Of 

I 
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D!.~R!O DO C:1cCRE~~O NA<::iO~AL (Soçãn 11) ' .. 'ii. 

ma>r p::ute dos sens problêm~s(cr.p~.z de prcpicl:Jr os el~u.2ntos in.dis~ On-bro a ombro com a Inglatc.:ra
1 
;;~~ tlr v:c!J.. Sc:r..,re que um -p.ovo 

de t-..Jnvi>cllc!a in,zrn~cwnnl, sào 1 oen~:.'ivzis à rea!izaçáo Ce uma me:l10r no Canal da M3.ncha e c:•a Sue<l; m;n-
1
, se llb~rta, deve receber apoio de;s po­

g2.:::t!1t'a bRs~ante d~ q 1e o proble-~just:;a scc_:.l. bro a ombro cem os llegros da AiJ!S- vcs llvres. e êste apoio precisa . .ser 
ma a t:'ll do seu desenvoh·:mcnt3 nr>o no d~a 15 di:ste mês, o Presidente sinta e com os árabe..<; no3 ressequidos profundo e con..<;tantQJ ~te que a lJ

4 

In\:'<'"",- -ave para (I sf'U destino, tem ae Jusc::olino KU;bit.::clwk de o:~~·eira uJir~ cter.e:·to::;: ombro a. o:nbro cam os gre- berdade se haja finnado sàUdamel'lte, 
5::!1' ., <wi:'l.o:io f' s'11u:-.'onacto num mau em Forcaleza: -os no PE:oponeso e nas lUlas Jõn1~ Dei contrãrio, os inlmigos das nacõe.5 
g:::.e·ae w.ov;ment•) co'1iunto. fll'e •·z:{iste uma novn doutrina: a c~: ...... om~~o a o~ ... ro ~em os fr~nce:>es livres passam a subvencionar, a ãm .. 
é t•· ., f'1''àent~ "cp:;r:tçfjo p!l..G- O'J~rac: 0 pan-AI:1 er~~:?.~!?.. para t na .1. .m/.s.a, no o .• ha.~.a, em Tnpoll e parar e a despertar e.:;peran~as ao.g 
a'1H'!'iC..,!'I.11''. a ·d. efeSa. do Her;.'l'sf6ric" ,, A .. paz I !lO Con rnente; e ombro a .ombro com revolucion:írlcs vencedores, que, níi.o 

ç. Frc;:d:-nte i'"luro p;ondizi, da d..:> mundo d:p~nde da jÜstica so~ o.s russcs. no t"ram:\d.e Stalmgrado: - tend() enco~trado amparo no.'! povoo 
~Ar'· ~nti;1a. em sua ~.!enS!'.g;;m C? 11 c1n1 e lt•'l:;iç·r~ social e dese-m'fllVI~ e ;u'l r~,a ~ ml A.rJ~a. e nos marEs livres. acabam buscando outras solu~ 

!
CP ro·:e:·.!J)l'O d~ U:28. à C<1missão dos rt.'!'.t-o 'si o têrmos semeibentt:>s e \g~lr-dos cto .-Iorte_ e nos oc~anos tro· çõe.s e arrastam consigo as liberdades 
~! :em \-/rl't.ingt( .1. súbre a Op.?raçjo p:?nl'l.men!r indendficados•-·. •·Os! P~~:l:~ ~ d~s A~1énc···"· ~ ~l__O.S extrem~ tlos dema~ ao a~i2·U:O totalitãrio. 
!'3\1-·'m"ti"~'"\9., re';zlttll suas c-oeran- p1ís~s do o~.::dcnte não pod~m PS~ r.o 9..€~ do _Sul, e nos fl:::.oes que co.~ V~cs, )á, o Prtmetro ato formal-de 

;IÇM· na doutrL>a brasileiro., aftrma.n- n-en.r Qlle os s·ilJct~senvolvidos d~- taram os ceus - a Na.çao norte-ame- qur;bra da unidade pa.n~runericana: 
do:, . fzntiam o r.tu"' n::'o possuem, O'.l dona crmungou em ~rnvura, ~m Cuba, desprezando as disposições da 

L , qr" t? integra.l numa ca1:sa qu~ ''!!.!1\1"e ~~~~ luto, uo per~cd_o .c:.e ma~o- qarta e o Tratado de A.<::sist?nria Re-
"!''o Crntinente dos hn.mens (Pl" I 1x; e~am·cf>, OP" os desconhece e .. es sacr· Ir•c<; de ôU_a H~-=tona. a fim c1proca e a próprlá' Organizaf'ão dos 

,j2"1~:s regflte.r·a n sua aJ:.rd:I n·~-o lhes e:;;t~n.-J,~ as mj_os''. "A de que a Derr.ocracu1 n~;.o desapare~ Estados Americanos _ a e'1tidade 
· g~n"roo.a às no r e~ ülls~s. t"m 1 OPA p 1·NerJciP f·l-p,-uer em bases de ·-,.,r d t [f--:~ ~:t. Tz!·ra. ~ própria de nossos povo:;, para res41 .. 1imr.'n um f'Sfono r'eC':drdo a per I j~st!(·a a vert'a.drira civilização Po~ a .HL.<;tóna e, por vêzes, um ver. probl~mas próprios _,. pref{'re cU· 
f•:n a um estr•do .. ?e ~ub-r!"s"n .... c;,~ ~merical~·l'', ~ernvel .fl

1JI<;il1n ('l~te t.udo se,ulta e- tudo rig1_r~se a Organiza~ão das Nações 
.v1mr-nta rnco~r? ·vrJ ro:TT o.:: r,- J _ • .M esqt~cc~r. UoJe, lavra ~o mundo, e Umdas. onde espera obter 0 nro.-~un .. 
:Cll""'VS m·ttPm'·~ e e"Jm a~ qu-:111~ 1 Mmto p'1uco fc1 nn~ado nêsse Povo ":.'l"t;cn~nnr."'ltP entre nar;oes das duas ciamento da RWisia sôbre 0 "eu coi1

4 

~n.ri"''l mcrais da connm.ld~de a!ne- :·' m~nl~o que a opc::::--:: .. o Pan-Amer.=::a~ I An~~!"i=:rs Latinus, um sentimento !Uto com os Estados Unidos m&.c~ 
;ncana". I na abr~u eu1 b~s!:'a do futuro dos nos- "IT::'Il'"'O crontra a r>odercsa Nnção do principalmente sóhre 0 sistem'a de 

o' Pres'den'"e do Chill' Jor""e t:l"'s~ <.;Os J?0>.·o~. . ~ Nutc, semer.do pelos erros de seus vida da.s democrncias neste He.lui.S .... 
aan-\~i F.~dril;UPZ n:.•me'~ ffiP~mn ·d~a A'::m da c:·Iaçao ~o Banco ~nte~·:l~ -;o·. rorn~'1tes ní\ politica internacional, fêrio. 

' ' · ·; ~ d. ··'o-s' d" .-·. ;_. me1·!cano e da reum:lo do Com~t.fo dos cultlvrdo pelo.:: equívccos de sua di~ P-ara atingir 05 Estados Un'd . 
li ~f n,'VI"lld . ._;rn d; !.. nd. · lng<u-t~ "'12!. rea!m8nte qu.ase nada foi consuos~ ... ~c~~c'a e cin~ já comeí"am a ser co- Cuba atino e prime1·,.0 e d 1 Ollt ' 
ComJ"<' o os 21 ·zr-n o· ~ · d t d t '"ti d • ' • • · "' - • uramen e ~ , ~ . " · "an?m o n-:-s es anos e en~.oa- vas e e 'hlrl.os pe'a Rth:;sia, n:enos pelo que a Organtzação dos Estados America~ 

"Surgm, ~fo•·.hulrl~amente, t.t::U1.j ans1os_os a~pectos. cst:t pC<;."3 _ra1er e. m~m. pelo que os nos e põe em perigo 0 método de vi.:ia 
i111va cor'iCJênrm. J. !'b. consc·cn~ A SltUn":aO no..<; neJse5 snl e cent··o- F'sl-rodo.s Un•do.s de1xaram de fazer. internacional adotado pelas três Am.i­
q.la ~uneri:cana nern:l~i;1 que vrs 1 americanos. tleteriora~se perig~ame::t- 1 O govêtno norte·tH·uerirano. levad-O ricas pru·a os p.roblc.'!las reciproco.:. ~e 
rt111Í.«<;~is pa~R. L·-uc•~r sob c; i (f c~:~nte da. impc.s.sibihdrtdc ('ffi !Pe ~01' n~nrleri>vei.<; e res"lei.t.à\·~1_<; l"MÕt'~' sens P~ises. j 

11<>l~~~·e~ aP"'P ... _._.'l. Wll\llo ou~ . o 1-:ermanecem. enrtPanto cr~ccm a.'i estnüegicas. saln s. cateqt.!Izar pelo 1 DepolS de setent.a anos de luta..; 
l!'re.""•a"nte ~··b· <>ehP~ CI'"Í'llll', 1 -u&s popnlnçõ:o-s. d€' dP<>envoJver .e f~";'- ~~\,Tldo DOYCS r~motos. q••P_ ,lam:!is t~-! ~ara organizar e tornar inviolável uni 
~om t-..ntf' Õ~'t?· cN:T:tJ ··a luta con- · t:tl"::.f:r c3 proce.ssos de producao. ele t·an s'ma amencRn~. e df'"l:<ou ao ::;a-, Sistema contra a intervencão conti~ 

'trn ~ sub::!esenvol•::a;_enh''. : r-r!,.;-lr.~ :-~~,-~, ....... .,.A. P rnl'l<:á-Ja fm bo'· da infWt~-~ão comu~llüa os po~jnental ou. extracont.inentaf em seus 
Na; mtsm2'.._ d.::t.ta. 0 Prl"o:idente Re1-_ ! p~·~~,? .~e. _,PS~~~da~(..,- mt.~rna~wnal. .de vo:~ da.: .-.a..mér:cas, que tmham alma., as~untos 1r:~emos, assistem as repú­

rnr~:1 SilP:o: Su·r-o. r'<t B"''"i::l, rs<:!r:1 5 ,.t·"1~ .. o~ ... 1 " ..... on oes gera,o; cte Vldi\ de 1c-c1 .. t;ca. ,. lbhcas ameucanas a êsse agravo à 
ex--pt·dSs~n·a àrucJe Comité do.s 21 em dP .•ma~ massa<; hmnana.<>, de modo a QuP Ya.or de ~xoo.wlo pod~ .tet· para., O. E.!'-., .a qual mel'ece urg-entemente 

j '\\'aslí''1-""trn:' : '")n~raru.:lr.s para .. a _tcmada d~ .tL'11a o mundo o rep-1me de:nocrat1co lid~-, a. s?lldanedarle dos pm-·os que a in 4 

• ; ''A tarefr~ rlf' dinf!rU?a< os re~' t·~"~~"de.m:::. ccp-~~ ... r.~m derr..oc:~t1c~. raclo re:lo:' Estado..<; ~111dcs. se a pro~\ tcgum, sob pena de correr 0 risc:O 
c11r.,c; m.-:lte·-·ir~-Jl'i: dos nsisF<; ín-:,.. Sn~: somo~ .,d.e1m~cr~ci_~~ i!lhutivas:. va :-n:>tet·,nl des~a hderr>n<~~ revela a: de dec~~por:se. envoiyendo a ~odo$ 
l-qrfif"i~nt:-mrnt~ rlPS!'TIVfllVido.o:; dn\ .sna.1os r. llb....I~ar_e _In;:-.L.ntlvarre~te, nc~~e~:l e ~ ~U:bdesenvolvunento do,n_a.. guena fna e liest.rumdo 00 dispo• 
rp1.1 ti'!.l~l~re. rPnr>•' lU f'-.~. ~ . .r :in p:.·o.- f fn.".e-:nos. dcs. prl':"l'":_r:~cs democrPhcos t:~roprto Hern:~frrl? qne serve de basel st.tn·o~ de ~e~urança. e as regras de 
POI'C':.'I?"l ao d"s.''.nn 11 !s~fu'ico (1:1 t- a~·~t;ros de fe: ncelta.mo~lQs como se à. sua ação lu.stórtca? "à;~ mternacronal entre as nossas na .. 
c-~l"''JvJrlade ttr·U'"':er.? ns m'l- · fO<:~'>fm dogm~. . :\ Amêrica do Norte termíl1ada a ç • · · • . 1 

nvtepc ~n da lY1z. mundial e dr-:.1 ~ ~::nocrf!c!a.s S<:_llfevtvem, em cer- .,.U.<!trP., e-::ecutou lltn pl~n.o de recons- n Neste. l~st~~e: a. Russia multiplica,. 
c!Villz:-~cão ccid~nt~J" t:ll) re~toes_dr.s Amer.cru. Lat~na.s, co~ t 1,c- da Em·opa e de â.reas asiâti~! os. pa_Ises. astahcos que a. sateli:zam. 

f · · f mo s.ol)renvem as su-pPr.sticoes. In~ r_.,ao .· .... · _ ~ . 1 as mdustrws de aço, as usmas hidro .. ' 
r 1 o P,re<;' Jenle Ca:n~lo Frmce H ... n~ I "".'l'l)O!·arr~:.;,e ooc: .'"e" 'i hãbitos e r a~ ca~ refaze~do 1_ndus~.oua.~. 1

1
are,:,. ~ta-\ elétri~as, as. vias de oomunica-;ão. 0.9: 

r:qu:>"! dn F.qnartm·. po Jllf'!'-n:lo ato. z€m parte de sun p8breza, Até quan- d,-c,-. ponte~. la~cu_rn..s: e,co 9"· um v e~- • est.aletros navais, as escolas, a pro~ 
l.n"P-"~0 1 1 sua P5:Uf' 'PlWa P'i.l pal<t,·:-<tr. ' r!:->. nl"'rfm. r"'~~",., p~;·.ji<i'l<; re..,::~·~-6~>-; bu-~·~·c~ad.e..'\, centros. t.~cruco.". ~ ~e t p~sqm_-j d!;Jção dos campos. as fábricas de todoi 

I qu" pa:cc':m1 1'~~-.::·:·t'Ctas da descren~ ! m~-nao;; poderão perm:>.nece'" a<;S\nl, · ~ d' m1•1~el'sd jai d'_\ns, if'"I e:~-:--· . emplos, I ;;-enero, procu_rando fortâlecê-las. para, 
ça.: 1 . \ ""'!11 cnn.;;e~"---:,..:? d'1 ··e·~irr-~. ~li'Jo:·tan-. e l.Strr ~ n <! el e-, reme. 105· ar-asa~ com seu a.pmo dar sentido -ideológico •. 

, . .d d • ld"' . . lho!> e d'nhenos, ua ma10r inversão e maior a"ressivid"d . d a1· · I'Co·lfiR n1·mem"~Üt• 0 Equ~1n:: 1CtO uma Vt a t> e,crav <lO econonu~ r· lf-' ,, R •• p at!cada em nome da' "! • <-< e a gran ~ 1an .. 
...., •<: n- t-~i n<õo \ ca. cte atra~o, de analfab('t'-:m0. ele .lL .nc :r Ja r Iça. comumsta para as terr1ve1s lutas 

;·..,.<i~ue o~ p')v .. :: Pm , c~ ""'ii~ !gnCl'P.nc!n, c!e mortf'!ic'~-'~e in-~''ln!"il de frntern:dn~e hmnana. . do futuro, nas quais pretende destruir 
.. er. - des.a vez. Vltlma do de..,v ,.,.., : .. " . n!-'. : !' Em .<>e!tUtda. lançou-se a constJulr, a' as democracias ""ident ·- . !raho" 1 .-~-r.-rnrn-o ... mcomn .... n:e.s com a c1g- f t ;. d . 1.. •1. - "" aJo:>. 
"" . . e~da.de dos hcmens? - cmetl a •. a .eseJ.).~O ~ .er rc., oes na I .A pet--gunta. que espera v~ resposts.,, 

O P+esHent->:! Josi- Marin Lemtls. de . . l Mia ~ Pa Afnca. e Ja. se 1}tOn8e a e Que vinha produzindo tenebrosos 
!E! Sa1V9dor, por sua vez declaro~: ! A ~emoc. rac~a, que é fonna d~ v~da., ccn1l_)!."t?r e.<;paços có.'lmJ.cos para tm~ ti e.feitos psicológicos entre os povos de- 1 

l . 1 ')Odera $Ubsisbr em nosso Henusfe-rio nhntnT. num mundn sõ ele Deus co- mocrãticos latino-americanos era. 
·bEl .s!lvador co~-:.~~•era que·~ a como _forma de morte? _A Democr2c1a. ·~b·rido, a mi~--tdt~de df" uma lideran·l esta: _ por que os Estados Unidos 

p1 POS_JÇaü. do Prf>.sl~" 1~íe KubhS- que e proce.<!.so de nquezn.. poderá ça que o destino de ato lhe dNt sob I nào promovem seriamente as me;;mas 
c~~k. mspmida nr rP"

1;rl<tdP. aml:'- manter~se em nosso Hemi-.frr\o. romo o compr.JmL~o de usã-la a bem de seu medidas em relação aos paises sUbde- · 
nctma, pode e d;:ve tradmnr-se em <:;J-::terr.a dP. rni.c;Pria? Não é certo q11e r.cvo e a bem da Hu-:nanidade. lsenvolvidos das Américas? 
ra-sos·•. ela já está sendo colocada, e:n no:=:so ·"' ~ . ~~o d i t ~ . · 

E ~ ·ct t d -1- Fr · D uewl,.fÉrio em tf:rn~oo:: Gu-cc:: ~ cr"s "·~· em · ell =J_ rço e g gan e.~:;, 0~ 1 Eisenhower proclama ao fim de seu 
I'Or-Je.Sl/ne oRa'..t, tmço;.s u_ de Cotacão' e vend;·de Ul~ fa;d~ d~ F!tf':d~s UnidO-S olvidaram a;:: duas.govêrno, os intuitos em que se acha 

.• a.l.er. 1 condrt:1av~ que. 3,.,-i.car? · !\-n~"l'lC3-" comronC'ntes do seu mu~~o~ de ~r~a1.· um ~lano de Aplicação nas 
·~os povos da. An:f'rica rstlm::u':1 E• para êSSes fatos que desejo cha- e f1z.:-ram com que estas se imobtli- A:mencas, a fim de atender às neces .. 

ten);la chegadn. !in1lm"'ni·e. ~ hora mar a atenção <la gr?-nde- Nar;ão nor~ zassen1 .no det.lumbramento que o po~ s1dades de seus povos quanto a habi· 
<Je 'materializar. nos âmhitos ecn- tt"~t:~.merica.na. Se a êles, 05 amerl~a- def!o e a rlqUe?.rt ocasionam aos mais I tações, terras e uma vida melhor, tudo 
nó~icos e financeiros, o ideal p.an~ nos, me fôsse dado falar, eu lhe-s di· f~~t-ccs e m:>-!:> J?Obre.s e ~ue perd.ura- dentrc:t'de '._lm religioso respeito às 50 ... 
ameri~ano". da que são y)ti.'llas de- U.'Y'a t .... rivel até sr-r Sl.tbstitmdo nela u1:co~t1·?1avel beramas desses povos. ao direit-O de 

. F.nqup.nto isso. o Presidf'nt-e Erlle!'-:!o injustiça hi<:;tórlcn.. A NaçSo norte~ rev?lta que nasce da c?exlSt~n_cl?- da autodete_:minaç~o e. às carac_te1·ísticas 

..rlt f í'. ~u:-trdia Filho, do panamá, re1- americana é ir..tocâvel Como J'Jl'lt;~o. mmta f-ortuna e _da mwta ~ISena. , e tn\tliçoes nactonaJs dos latmo-ame-
tf'l'ava· · J;eln que tem feitiJ peJa !!u...,~-r;rlade. Ccr.neçam a CBlf as tradicwnals d1- rlcanos. · b . . ri~'"fenctendo <"3-"<:fl,::: nnjv(~'.<:f!!g e re~ ts.durf!..s, que por tantos e tant-Os anos Quero entender -que uma tal decla-

"1 s PJVOS f l~trno-amenc~os velando se tran.,bordante nos seus rc .. --am as tfpícas dês.se~:; povos. Esta. ração visa a abranger um conjunto de 
<H!.:' ~am.umd 2 r 0 de11 n,ecless a~ .·nnt\mt>~rfoo: ·(!f' ~f .. atp. .. n;ded<> hlllr'!P"la noticia por si mesma. dev.eria ba.stat• R<.:ões efetivas, contendo a um tempo 
de:::;,qnesopo emsesa setas por ,· 1 · · á I · ·~ ,.. ~· ..,~u' flt"irm~l':r'n" a vitória dos ideatsto desenvolviment-o ctê.r;ses paí~es em mr:b de um sustentado impuieo E n-em opa"' ve a vocaçao hei o1ca do~ d ·•tt . ~~~. :. . .4 • . •• 

d I i t Ô 
• ...,.,,...;c3.,,..,., na d<>fP<:a da Li"e,·dade emocta. cos. nao wssem essas que- 1 l-vuas as escalas d1. v1da llldlvidual e 

ao' esenvovmen o econ m1co, .............. : · . · · u · a f t ct t·as cauo::as que ta- c 1 rv a o t ·d d · d d 4 . 1 l'L d t; ntal'" n:ne ""ara f'le<> {J wal.s do que um po.,- 'lo.<: ruo e o": 1 . , • r_. ) ? e ·1 a,~ s op r um a .es e e uca 
c0l,1 amp' u e con me · tUhào patriótico, pois que a amam, 'lf'T':., eJn ."'•" I "'I ô10 ?rllf'o:: de ~evoluça~ 1 çao e saude e n.os enseJOS ~e traba. .. , 

. Xa lJl,esma oportunidade. o Presi- respeit!'m-n. a e a ~~fendem como ur.n 1 soc~~ ~ n1en,agens apóstatas da De !lho e de produ:.ac:. Em outl_as p~l~: 
'dente ~a.noel PraC.o, do Peru, reve~ !'l.lndar.--Pnto de vida neCP..'!t!á.rio aos I mc;:S.cJa. . .. _ . vras, _o que ,espe.aJ.l as Améncas I~ h 1 
pava pai· estas palavras o seu entu- povos onde quer que se achem Ntw !:6 cF> "'Stl"m<ts nohbcos au1~.:1- 1 na~ e que .. orml"_h~-H'Ote st- trad~1z.u o 
z:;Jasmo :pela OperRção Pan-America- · co.nos começam n marcar-se por lll- esforço norte-amencano ntl reat1z~i\o 
'nn: l · 1ts.se gcnerüSo povo, em nome do 

1 

eancilié:veis c-mflitos. ma.~ a própria, orgR.nlca t na ação objetiva da Ope~ j 
'·'rt,:.la é, agora a depo-sitárl.a da nrinci"plo de Liberdade p::tra a huma· unid~.ne pap-am~ricana }á se acha l'aç.ão Ptm-Amerit::~.na. . 1 fp ctcs povos o.mPricanos na soli~ nidnde, saltou o Oceano. por àuas vé- t>r'~r9Pada. : Nêlo hesito em afit:m1n· qne a espe- · 

d~r:teda.d.e continental: de que esta zt.s. para ir lut:u· e mduas guerras, Quando a Rússia, por in€'Qtú\·ocos rança das Amérl<::as latinas está em 1 
C<n~ianc:a. nãn seh fraudada. dl:'~ que só eram suas POi'que erain da J ob.ietivo.s pc'Hlcn, achine:;a Cuba, é que a manifestll-I"ÂO do Pre~idente El­
Pf nQe Ô pot·~·ir do p:m-america- 11\m:\anidí\de ll-ne. morrendo aos mi· ! rne-no.s per c.ulua de Fidel Ca.s~ro e se-nhower r<"pres"nte o rPtôrno da 
msrry.o". \ !11l'i.:'g, para só r"tcr~.arem ao ~eu tra.- I mais pelo d~sel:ipê:·o. pela pob:·eza. pe- 'América do Norte !lO Hemísffiria ame .. / 

• 'hs. ~sim, as esperall;S;'AS das na~ ;baiho e à sua. vid~ n~cional ~uando ! la prowr,. de l"l'mn,.; r-.m que ficou ricano. rlo q,ual se a~~--s!ou por moti ... 
'~6e.s laJ. no~amerkanas eth \l..1.lla nova la Liberdade, e na o eles, e.~ttvt!SBem 1 ua:1 povo cte-nois de. tazer uma revo-lTos estratf:~1cos n~ u1t.lm_a- gue:-ra. t

1 
[t\poca e desenvolvimento econônüco, vitcrt~sa.. ~ !u!;ão pl.ira akan{'at· melhores coudi- Llo qual teln se m;:~..nticto d1stanle, bus .. _. 
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and.o estnr mais próximo tia Rt.».:.la.,, !;v I-'~uro, nin;Iuém se inquietará, J Prof::-:..·iu S. :Sx'!- uma notável peça Cot\IH.Ti.:! a honra de s~udar oncsso~ 
JQUecendP;~~ de que abandonando 1p_orque as nações Lrarão na CoJnsciên- Jl'a~ .. lu~o.. r~-t..'. .• l eüL tou.o.s cs ~~ihJ- !lntre Lide:-, em ntme ue todos c& 
sta.s f,mencas, estrn•a colc:::mdo a !c-:1:: a certeza de que da fôrça da fé, ~dos, pela manL.-.Il'a. edillcanle cü~n<.l Senadores. E nào só eu, mas, estonr 
eús:na no ; eu quintal, no seu jardim. ! da te-nacidad<: no trabalho e da soli- .o~a.Jlwu muno" dos aspectos da na..;. certo:- tod.:.s n-1s _ cem o ecaba cb s~; 
ltrãs de sua porta, C.'2ba!:to tle suas I dat·iedade entre os povos, nascem .!aciona! li cmnd;.n pe.o· paraicJ.o que, ex-orimir tü.o elevadamente o n{}b~·e 1 
anelas .. · mundos melhores, onde as condições estou certo. f01 sentido pela a~.:na sei1ador Afonso Arinos _ nos senti~Í 

A luta contra O· co:"1unismo é a luta de vida e os níveis f'conOmicos, e!5pi- paulis;.a aü pl·e2ente -. feHo entre mos ot:guUwscs por ver um membro1 ontra o subdesenvolvimento. Só j t'ituais e culturais dos povos assegn~ as reahZ::lÇoe.-, d~ Govêrno do eminentl! desta casa tão justamente humen~-( 
K:eita o comutüsmo quf'm não tem o ,mm em sua plenitude a defesa da Sr. Presidente Juscelino Kumtschek gea.do peio gr~ntle povo do Estado d~l 
rue fazer com a própr~a !ibcrdade.~p~~sonalidacle e a glorificaç!lo da dig- ~.e _D~lY.etra e r,que:as pr?gtamadas, e São Paulo. sua terra. n!'ltal. 

1 !: qu~m não tem oporcuíúdao.e de uma mnade humann. J3. lll!C•ada.s, por outro Ilustre br&si~ Foram as se,gulntes as palavras de 
ida dígna. desiteressa-se de ser livre E' a essa Pátria que eu me dirijo: 1eiro, o em1n.::t'll.e Sr. C.ar~os Alberto Sua Excelência: I 
e sente esrravo do subdesenvolvi~ 1 a pátria norte-americana, para a de Ca.. vaJ.no Pmw, Go·;e:,.nador d~ ".Sei que aqui est~mo~ reunidos. p()ri 
nento e 11ã l encontra onde aplicar a qual se voltan1 neste instante as sim~ Silo Po.ulo. uma razão o.ue vai alem da mmba.: 
iberrl.ade de que desfruta. · I pá.ticns expectativas e as nunca defi. Sei1ac\or da Maioria, que ap:::ia a. pe~soa. os paulistas se agradaram .de 

Podem os Estados Unidos da Amé- : nitivamente encerradas esperanças dos política c a r.dmtnistruçâo do Senhor que um filho d5-ste Estado _ que em. 
·ica do Nort '! vencer com os votos dos I povos latino-americanos. e que ora re~ Pn~sictente .J'-!sceUno Kubitschek de nome dêle cu more relevante mandato 
la.ises ladno~americann.s as cris~::; conR I nascem mais vivas ante as declara. Ollveira, e 00 com.panh. eiras que ali ::e __ tivesse r.s áltn.s incumbênc!as de 
:inental.$. Cs erros de sua adminis. ções do Presidente Eisenhower. encontravam, tod{ls nos ~entnnos des- Líder da Maioria no senado da ReR 
,n~.ção cone pondero, muitas vêzes, a !'\a Operação P!ln-Americana dep~ v::me~idos e até orgulh~SO'>, ão ver que uública. Querem, certamente, cont., 
~rros latino-a.merícancs. ou porque os ,..,itamos confiança e esperamos que a cada referéac'ia feita pelos oradores êste banquete. deixar expressa quanto 
~overnos dê-:.~es não hajam falado com /através dela se realizem 0'> anseios dos a pest<oa do eminente Chefe da Na.- sensibilizam ao nosso po.Yo os atc3 d~ 
mficiente cl~rcza, ou porque a diplo-

1
nossos povos. Os Estados Unidos, çfio, a assistência, or.a~ havia.. repre- confiança depositados r.;:,s que s~o 

nacla. norte~americana não haJ'• ou- compreendendo i~ro. terão a com~ s·.mtantes de tcdos os setor~s da vida ~ 1 mandatários de São Paulo. Devo l"e-
>'ido com suficiente paciência. preensão dos latino-~meric<J.nos. paulista - da índú~::ü·ia, do comércio, cebé-lo como um prop')sito de estt~ 

Os }JaiSes latino-am('ricanos devem ! Que o Todo-Podero~o tenha per-~~~ classes lii..>era.is, e dos par~id:s po .. mulo não apenas a mim, mas a. todos 
ieixar de ser vistos pela grande po- l mititlo no Presidente Eisenhower fín· hhcos os mais dnerso.s - prorrompia o-s outros Que represent~m ou venham 
-ência d{.l Norte como países excêntri- dnr o seu govêrno comecando mais em aplausos. 4 representar. no futuro, a vontade1 
~oo. reg.tões exóticas, qne despertam ~uma obra imorredoura. · 1 O dü:icurw do nobre Senador Auro 
:nenos do que o inter2'lse a me.Ia I Deus te-m in .. pirfldo os Presidentes' de Moura Andrade não poderia deixar indômita de Píra.tininga. I 
~uriosida.de q,mnto aos seus hábitos, as dos E.'it.sdos Unidos, l'e'telando-lhes 1\\ de constar dos A11ais desta cas.. para Neste instante, outros cinco eml· 
mas tradiçãt•s e ao atraso de suas 1 predesttnadto norte-americana pal'a. que tLdos nós, SenaLores da Repú- nentes ci.dadàos de nossa ten·a d~Jta• 
vidas. Há outros aspectos e antros va- as lutas de emancípadío dos povos: I blic.a, . no lê-lo, víssemos a quem a cam-se nos postos trnnscend~nta1s dl\, 
!Ol'e.s a .seren1 aprecisdos e bi la~os que o Senhot· dos destino~ pel'mHa ao) Ma10na entregou sua liderança e a vida Ieo'fslativa- e administratlva. da 
fo::tíssilnos q.ue nos ligr..:n à -~hlérica , nncedor da po:--!1a eleitoral Rlnf'!'!cnna quem o Govêrno foi busca.1· para seu União "'o deputado Ranieri MazzHil~ 
:lo Norte, ni\o bn.stasse o no;:;so senti· que se avizinha, ser també-m um ho- 1 porta-voz ne~ta Casa do Co:v~resso. honra:nos presidindo com tanto bri-, 
:uento de ad:nira,ão pe!a l-'ocação be- mem a servi~o df'Ssa predest.ina-;~o: r O Sr. Afonso Arinos - Permite tho e tho r.lta dignidade a Cãma1·a 
:·óica de seu pm:o. 1 que cnmpra os OeMgnios que a vontade: V. Ex'!- um aparte? dos Deputados. O ~Imi.stro do Trabu·· 

O B . .1 te . , 1 d 'divína tra<;ou para a sua pátria no l 0 SR FR !\.NC!SOO GALLOTTI (hO oeputado Bat.lsta H~~110s, co.,n 
I9.Sl . que m se 1eve a o um 11 ndo , . ·. ....., - · 1 rec;do espírito e bno adm:~ 

dos maiores, .senão o mt~tfl~· amig0 s1ll- ,n 1 · ; O..:.m mmto prazer~ s~u esc a · dando olítica tt·a~ 
~mencano dus Estados Unidos. ou~ a 1 I:;. to é necessário, para o bem do~ O Sr. Afonso A1 i:ws - Motivos de , mstr.ativo, ve:na Pasta l~rll'P novo v!g~·) 
lll&.nife~~ru: o te:mm de ;,.pc o problema . po\'0$, para a tranqüilidade dos la-\ n,at.ure>a p€'s::<Jal unpediram~me de J~lhl.éta :e ::.~:t'G'"mu!a õ;s que encon·­
lat.ino-~mericano pass:\ vir a ser can- 'rf1>, pa..ra o fnturo da humanlclatie. ''13Jar R .sao Paulo, a fjlJl de parttci .. a.rav 5 e e ~ t \:t.stico dos ttJ.·' 
síd.erado peks Estado.'> t!nido.l-i corr:o ·\Muito bem! Mu.it.o bem! Palmus) jl!'~r ;as JllSt:ls homenag~ns que foram ~~~had~r:;I:u!o c~~~~~ens-ão das ch~~;; 
capaz de dt.;perial' sr-nt1mentos can- 0 SR PllESIDE!'IJ'tE: p1e~.,ad~s a? nosso em1nente colega.. . t anais 0 deputado HontctCJ 
t.aUvo:.. e coma tal .s~r tratado neste · Senado1 Amo de Moura Andrade, Lt~ s~~ pa r . · a 'd:'ld in-
grave i.:n.stante. · continua a hon. do e}..'})ediente. der da MaJcria. Mas, não apenas em t.A.ter, exel~e~d~ com cap e71 ~e: E;·~ 

o crue obJetivam os povos latino- 'rem a. palavra o n..;bre senRdor f meu nome pessoa!. como também no vulgar o Ml!l.stério das ~ ·~0 sil Dl1' 
americanos não é obter slmplesmente Francisco 'Qallolti, terceiro omàor 1· da. Banca:da minontár!a, da. Bancada teriares, proJera _0 D?~e 0 . ra 1 0 . 
teto.s para a~·asalliar conservar, aq\te- inscrito. · da OposiçG.o, e independentemente de onmpo dn~ :\ a.ço~i\,11?- et~~~~~a 1~·vatl &el' a .ena miséria. sf''JS objetivos são . I qy:il.:quer consideração de natu:·e:z:a po~ Senhbl' MlUlSC:ro~ no . . 
m.a.is altos· querem fu..,.ir à estagnação 0 ~R. ~RA~CISC? ÇL~LLOTTI. ht1ca. desejo apresentar .ao ilustre co~ ~ Pa..~.~ da ·~-a.ude. a experlência ~,~ 
e ao paupértsmo, e a!r~nçat· uma &po- l (Nt!o fot. re-r:zsto p:.o orador) - Se- \ lega nossos vo~ts de cordial snlidarie- uma v~da de pesqwsa.s J?O combate ~;; 
o& de prosperidade para seus povos,) n!lor Prestdente, s:s. Senadore~. e':ll d:-de pelas brilhantes homenagens de ~.>ndemJ~S e no íllagnó&tH~o dos~ m&.lld 
no uso de sua independência política dte.;. da semana P~· s.ada, ou~ mals r~- que foi &lvo no stu Est:'l;do nataL '::tue Ml~gel!l. a~ nossas l?~pulaçoes. ~ 
e· no exercício de suM soberanias na- gor ... ~ente, na. ultima seg:unde.-f;l- Quando a MaiO!·in de um~ Cna do J!Senh?r MmiStro. Sebasttao Pa.es d. 
cior:ai$ através de um Plano de .s;oli- ra, e.,tlvemo~:;. eu.e dez ou. doze cole~~s congresso e 8 sábia escolha de um Almelda, no Mmistérto. ~a Pazend:t 
de.r;e~de continental elaborado em ~ Capital paulista, a f1m de. pa1 tl- poderoso r')rtido ptlitico se exprimem. Q.esenvoive intensa. atlVJda.de. pro~ 
~lidas bases econõmidas, bastante pa~ Clpa.r de um banqu.et~ oferecido ao ou se det!'rmínflm pela. indicação cte curando e consegum~o lastrear o' 
ra realizar 3 ln!ra~estrutura do pro- r.lustre Lider da MalDua desta Casa~ um Indiscutível valor intelectual, mo~ esforços: do tfesenvolv1mento nacio.na1 
gresso e suficiente, para ser utilizado Senador Moura An~rad~. ra.l e polítíco, como o do nobre Sena~ {Jue nunca tao profun~:·mente exJ.S:I 
con'o ferramenta no trabalho constru- A. nossa im!?ress&o_ eta de que se dor Moura Andrade, é evidentt> que :am como nos dtas pres~ntes. E .ass_ 
tiv; do futuro. trarta de mamr~staçao .. comum,. em se inlpôe a. manifestação de solidarle~ como éles, os Senadores. e Deputat~~ 

Es ram as noss:ls .A.roéricas um ,QUe um P~htlco .sena festeJado dade de tõdas as correntes represen- P.or _Sãa Ps.yl?· pm.s tonos, serr: d!s· 
Ian~ de inversões públicas corres-jpor seus anugos. Entretanto, Se- ta.da.s no congresso NacionaL lt qae tmçoe-s pa.l·tld~rHl.s. tEm dado a.~n~~.a~ 

P d t f" . t d' b a nhor Presidente, a homenagem presta- ta.l m:1n;!esta.ção visa acima e além ctamente de s1 pn"a. a ca•1sa pubhc.a. 
pon en e ao tns.nma.men ° e 0 r 5 1cta a.o ilustre filho de São Paulo ora. ' · · ' c •1 · d' .. t t e to estruturais à assistência técnica para - ,. • d~ pessoa. do homenageado, por mais om ~::: es !VlC!O, por m o, . ,3 · 
a melhoria' da produtividade, a medi- Líder da. Ma.fori_a e do '?O>ern~<> no digna QL'e seja, como é o cato, tam,.. ~omenggem que o_ra m~ ofereceis, .. 11· 
da ara estabilizar o mercado dos Senado da Republica, ~m. n~ .lo. .. ali- bém o rceo!lhecimenta da nossa ma- frtr. de qne me CRtb9. t>penas a par~e 
r~d~!tos básicos à atunliza~ão e am~ I dn~e, um ~spetáculo cívico ;ctiflca~ll~ tm·idacte política e o for~ecimento maJs mode~ta. numa t ... o grande t!i\ 

p • d ' d an·s lO' M~us de mll e duzentas pess ... r.s ret nr c1o co~<>'rQs~ e do convfVJo constru- Vls~o. oo) p;iaf"ao os recursos os org 1 n . d I~ • d f •sta ._ · . · · · r· · fin ' . 1 t nacionais à rea!irma-Jlam-se no gran e sa rta e e s t!t'o das perhdo.s em geral. NessM TC'nho ma·bai::tvci con .ança . n 
a.d,cet_ros . n. er r· d ·na. luta elo 

1 

Fazr.ano, onde o ilustre Senad.or Mou.-~ condicões. m~u prezad,1 colega e nus- i1<:StinJs: Ca pátria c_,n1.1m. EstoU) 
~~?e ~o~~~:~It~a fu~~n n~u~a grange e t·a An?rade recebeu v~rdade_nf!- con~ ire Senado1· por S'l.nta cara:ina, dese- convencido de que os r:: co"' que ameai 

, Il . ct' d ! t "d d d sagraçao. Foram ouVIdos mumeros 
1

,·aria oue v E"'' P"rmití~<e que no t;oa.m 00 povcs só p'Jrl"m "~" evitado$ vt•o"losa ;orna a e ra erm a e e e di · 1 · d 1 t d · ·· ~ ·' ' · ~ ~ df''~ cracia · 5~,!11'006, me us~ve e .e emen °5 .a ~eu discurso, eu assinalabse, com e~~ TJor aquelas Nações·qne t .. nham a !e"' 
O · à t na ão e ao sub- Umao Democráüca NacKnai, de tm11- t:l~ ligPiras palavra.~. ll sat!.:.!aç1.o da Ucidade de reunir, na m~:-ma gf·r~...; 

de~e;~:._~~:nto e~e;~ cbnstituir obje- gos e de colegas. de t_?rma do home- Banca.da da Oposicão pela; homena~ çAo, grupos.numero..<;os ~f'_homens quâ 
t' f u da luta pela democra- n:otgeado. Dos Sls. 1,3 .. nadores que _lã gens p~·N;tnda.s a.o ilustre condutOT da ~>e caxactenzem pela \'lSao dos )lr?"; 

lVO Pt_ec ~<:.o d cesso do desenvol- comparecer~~· recebl a honrosa mls- Ma.iori.a no Sen"ado da Repúblic"t. blema.s sociais, pela coragem d1anta;. 
ela. A rave- 0 pro x ulsam as ideo- ~a.o de (ling1r algumas palrlVI'as ao 0 sa. FRA;vcrsco GALLOTTI - dos perigos, pela fé construtora o 
viD?-ento é 'dque se ~ 1€: P d zonas Ilustre Sen~.dor Moura Andrade. Multo. g'"ato ao nol)re smador pela pelo espírito de justiça de que este.-1 
lo~pas ant1 emocra 1Cn.s1 "das ·o Sr. Moura Andrade - Permite sua. ati.t~de QU" para nós não A. 2ur. ja.m possuidas t1 
ahtalment" sub-desenvo VJ as e nun- v E a. t ? · • ~::: • • . . 

v r n~e:os de repressão oÚ pela · X· um apare. p·~·êiia V. EXtt ."'E'11Pl'"' SP col::lcar acima. NAo te.nlm duVlda.s em d1zer-v~ 
~· ~~ i· do ambiente pelo desinte~ O SR. FRl'..NCISCO GALLOTTl - de qualquer í?t"rêsSE' qttaado o problc- QUe corundero !JID equívoco dü lntei;\ 
·ê1~ 01 nc a ,a omissão ' c.:m todo 0 prazer, ma não é p-:õ·J:iaznente de natUl'eZôl p;:etaçtia as aflrm.ações corriquelr~ 1 sse 011 pe. · . . Dol!tica ou partidã.ria. Agradeço ta.m- tnM realmente infunda:dns, de que ~ 

Tenllo a certeza de que a grande O St. ~ou:a .Andrade - l':,ha~. Vos- ; bem pela justiçJ. que. com os elevados homen.s do pa.ssaào s~ria-m, scH.l d 
missão norte~amelicana no mundo ui- sa :!:'l:ctlen.cm encantou Sao Paulo J sentimentos ag-orn. demonstrad..oi, faz ponto de vista moral, intelectual, h ui 
tra.passott a área da gucrrs e adqui- com seu ~rllhante di3curso. Aproveito c.o noeso nobre Líder, senador MOura tnano. cientifi'co ou politico, ,sup~rH)­
rk definitivas cand;ções de !é na so- ll opor~un1dade .. :p!'ra. a~radece~ ~ ~os: · :\ndrf\de. A<:; çnlavra.s de- v. De~. 1n- r~ aos hcmens do presente:. Na. rc.íL­
ltda.riectade dos povr.5. t~a Ex., s.ensibu.~ado. sua. m.a.nlfe.:;t~ -1 crn-pora.das a.o meu mcdooto discurso, lldade. o que s~ pa;;.sa é que O.'!: ho-t 

_Ai presenca dos E..o;;tados Uni_dos n_o ~~ ~.e_ hoje,_ n~st~ Plenàno, a p._·opo- l kão rle dar m~~er 1·ealce aos meus mena vivo.s sofrexn a. dr!onne.ção ra"l 
rn-·.rndo moderno é um:.1. gt\rnnüa de h~ S!lb u .• gent.osu;~tma homenagem. que 11.n.tu.it()l3. que ~o. Sr. Preaiden.t~. pe- .r;ultante dos conflitos em que se M:" 
b~rds.de cristã. Pela sua a.ção escla~ mo :preeta.ram. - 411· 1.1.cençâ. pa.ra lt>r, a. tfm t!e QU9 volve..""n, ~'11 l"rt.zlo da.s id5ias quE: (1e'\ 

· ~·~aid:t poderão o& americanos do norte o SR. FRANCISCO GAU..OTTI - a.o~ doo p, ne.is do sa.nado ela. Ba~ f::ndem. Mortos, deixam de ser com~ 
~lhertar do jugo da escl'avid~o econô- Obriss.do a v. ~n. .. 1 ii'i;ib~a. o b~·ilha.nte dlscurso prof-e~ pe~dorM. .eua preoença jâ r..ão ( 
m'ca c.; poyos subdesem~lvidos, ao No f\nal do baoouete. corno não· rido ~lo S"":'\1\dor Moura Audra.de, I'B4Y.I' di.s.qocl&.t1va e f!.S .sutw Mél';-..., 
ru.~smo tempo impedindo que cai!lm poderia ~kat· cte 110<', usou da palo.~ J9.!\ com~ra..ção que -recebeu em são que erAm comuns às dos que sob;.''O!­
l'-(,fJ o jngJ soviHleo, e inte~rando-os, Vl'a. D&Pa agra.õt'cer aquoJR c~1·inho.:;~ poe.,tlo. o11de st eaccnttava...>n senado~ rlv.era.m, no que .se retere r>'l 1Jt>M rfQI_ 
:'h.1 profundidade, no mundo drmocrã.- I m?..ntlcstaç~o oue se lhó" fazia., o no- ! N:~ do Part.idf'J Tr~Da1.hista. BraaUclro ~da., traneformC~.m-se ern í'·.3. "" ,.,,_ 
ri;;O. - ~. ll)n:' Sena'-lct ~c: "' :r A .... _,.,~. ~ ...... I" ~~ P. v",') ~i:l'l ....... ··_;"":'":·····'.''), . rJc::l.dl1f_2 :::o p:~:-::~n~anto nr.cic~t.J, 
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J(c. ..... ~o pJn~~ de meu discurso, co:•1· da s~de da s~eran 1a na~i;mal atr~-~ Os r~~·~ .a:_:;Jntam ~r:·cs c.: c~c:;u5}o j ~:a. s_.:Ja, q~~~to ~ais comp;·eer~sh~a !lsf:l:~.,o u~ .::.1i!;10 e ll:J p:·cp6s~~o. uc 1 r.,s ua co::_t<,tn.IÇ.tO lle ~~:a~llia, em t:·es no~ P!_OJ!an2~s~ g?'~;,~~rnr::~at.a's ~-i~.o lt!a :en;'la .,.;: .... do, quanto nu;1.s sc:a\~ 
.t.e::;;tz~1;_uni.n:..· n. ve!'d='.de q.t~ ante.·~ai·- · ::.!~J~· ?..,.,~,:·.s. - tu::to l~SO, paul~s~ apvnta..n._ po • .,...n., ~I...g1 •L<lm~nteo, e.1 cs ela . f' c,-;>r ---~nte, . quanto wa s ~u n:l 
·r .. u~n.~ ufinnei, irei enunc~ar~·;os os tas, foi feito sob a lei de oito ho:·as !n~t ~ua lütahz~çao_ e .nos re~ultado.s lna.e!a se cnactenze. quanto ma.s tra­
/rom:s ti c dv:s ,·u: ~os i);·asaeh:c.:> cvw-) Qe trnl:Jalhn, C'_"Jt;l dc:ni~1;.,o::. ! c:nun_::::t- I f.inn:s .da o~ra .. cal:.:,~da. N:e!:~e me;- bA.Ihacl:::rra. t~nha se l".'Vel?_àn. n1~n.to 
leatlcs e.n t:;·:c:l~s o!)ostos, .m.z.s que 1 dos, com sala no f!l:lm~I~, com !e~-~s 1 ..no" mom~~n.o a c,b ... m_~ tenta o "s ... u ma!s mgn~ruma elà se haJa ~an fe:?­
!l~·:-b:o:h2m nro<; mesmos o0;e~rm3: o re~n!amentares. a s':;::mf,c::tr a rttocta 1 pro~e.s~~ de desemoh1.mento e d.-:so )tado: quan~o men~s use o po~~r pai a 
~~nh.cr ~:·esit:.ente J'-lc;celi:J.o Kubits-j d? y~ govê1·n~. e. n:als do nue e-la, a, ~e faz JI'tens:-: ,..pro~s:;:1nda no "n:~!_:J.- c?a~n·. c;u~~to mms use o p_ooer para 
:ct·::~ (::: c.:: :~~·J. e .o S::·.:w: Gover- \'ltorm do re;une cemocntt:co. Jdo. _mas .• :>s sya.., eo?:uistas; ;;_~,.st.~s aJudar, quant<: me1;1os descanse na 
ln~.dor Carlos A.lb2:·.o de Cal·va.lho I . 1 • , • reah?:a:ot'> sao tru_o~ do c ... p. -~· c.,- wa p.reocupaçao ~e~:> povo e qu:'\nto 
'!.'::~~o. _A~ ~.stá _:l --~f.r~n:;~ac de Q.\e _n? .. ;o. é, tran~e1ro e da escra\'lZaG{i.o do traba- n.1ais afirme O.!> dtreitos, as _prer_roga~ 
! m~c-=~· ~ 1.rn '1r> a '.'l ~rle un:,~IE:'7;;he jiho de ~eu povo. Cuba, pr..ra procurar tival", as liberd:vies dos CJd8d ... os e 
i Pcderig cit:n··vos outros exem!}lOS,I totahtáno, menos am ,a . a e., ... r.9.v .. a~ 1 o se-u sutido nacional. prec:sou en· consagre '15 espe:·anças e os sonh'Js da. 
~n~·) p')~- de~en:::.s m::s PJ~· c::n.~nas, de 1 cão dos r.•:wr:en:> e o av11·a:nento ''" . ..,.oJfar-se numa tremenda luta fra- coletividade •. 
:ht''U(;~.S da mesmrt e::p;:essto e doldip:nidade hn"1a:~R para que o t'<>tS 4 0 ~t.r~cicta. '1anhar em san'6ue o seu t.er- . . 
,e1c.·mo cl<':::.tino. h'.)me:Js Pe pens:::- p_ossa ~o~~tru'l'. Quando a democ··~- 1fitório e perfila!· perante os mu:·os da A autOc""ldaõe que se f~o:>: ~emida~ 
~11ento ·e de açf!.o, que embo..-a em "lli é d'~'I'Zlcla per •1m _h-?m"m ~Uf' f"' >1 1 morte 03 p:?!Otóes df' fuzilamento. A es~a n~o tem o m~mo _?ireltO •lo /e~ 
)c<.'lflito nos .mcm2!1tos poliCc:Js pq_;:,fé ryn fu~uro e no.""S1U mc"','1~"vel .~:- ,Ar.•.ent:na vi-ve d:as angustiosos, pre· pe1to d~ seus ... c~ncidadao.s. A :u~or ... 
r,gte f'Strmos PQS.<:ando. C.Jnstroem pelo pac1dade ~E: tr?o.balh~ e _mt.da Vl ::;JO :'i~!lndo o GO\·ê ·no guarda!' 0'> qm:.r- dad~ rJ_Ue amvdlOnta n~ de\~" se: 
~e·t t•·aho;>.lho e p~la su::t voc:tçfto pu- das n. eces.-.IdPrles nRCl0'1.als: 00 P')\ f''l J r-éis que dl.'·:eriam e~tar guardando 0 aplau(hda nela falsa cora., e!'~- t"U .... de 
vlic:l à g~·andezu. de nma Pátria que • se f'Hl!randc..-m n t pro:;JJ:?r,d::td(' f' n" :3-ovérno. monstra. O verdadeiro esta lsta.. sabe 
, ca~ar:í por t'):n:u um dia o lu3.1r afh~,_~:~o ,-;gorosa de suas virtudes! .. . .,.; ., ., . , , 'l?VCrnar Sf'm .os arroubos ~a ;·~;lên-
k.l.ue o futuro lhe l'fserva no processo patnotlcas. Nem _rn:-,(1 ... -•. n :no~. as hor ... .s teuh;;~s c1a. ? Pod.er e a.13o que en~onc·E~e .. os 
1Ch•Uiza'"'or n 15 povos Não 0 r3 ço . _ que €'Slau •• nos VJlendo. nesta pe. 1- eo:-ofrJt.O<i f!!Dda nao preparado'\ p ... ra 
'Ja··~ r!:lo mul~lulicrr as· ex~nrolos pois A tantas l'eah:: :oc~ de ordem fe- \g:;)sa conju.n~ura mundial, se. nfi9 ti- €Xt':rcê-1o e é fácn para êst~ confun-

l .. .,~f<:tn 1 . ... : .. ,,... ., · •· 10 deral.·dev ... ~n~os acJescentar._na_s?n~alv~ssemns s:ndo com detenmnaçao e,dir a fOrca d• l>OO~T com f) noder 
.:--·~: 1,JA015

. r ~~ s .. n_L~nr P'J~ to( :I dos b:me1LClGS que o Er~sll ~c~e.tc /eutuc;iasmo para a.s grandes obras d'l fôrea. Por i<;to. GraC<'o Hnha. -ra­
. t/S ~c~ encia u .. s mm as 

0 
serva nesta hora. o .:.!.ano ~e Açao do <:;o- c~n:::rutorr-s, E e aintia dependé::;se--

7
ão ouando. falando no Sena(lo. afir­

, - · \'f·rn?.dor C::rva!uo Pmto. qt_Ie apl.ca ! mos da h1ponaçào de veículos. .se mavn l enocs em oue os tribuno~ 
• .t\mbos viram. ~m momentos quaEe 

1 
~10 mf'smo <:entido desenvolvimentlc;ta 1 nindn. dep~'1c1~ssenos da refinação do e,..am ·a. mais '\lt.::.. expressão da pâtritt 

k:.{Ue simultâneos, que êste p:-;is est~va eem bHhões tl,. cn1:;,f>lros doe; recu~sC'., l 'Jetróleo, s: ainàa dependês.,e·nos da romana que "o tribuno do povo one 
j{..nl'\(;urecida para o processo do de- 1 J.o . Tec;our~ Estadual. Ta~1bé~ ~·:~e 1 :.,;ciatíni. estranç.;eira. para a l'f"aliza- contra. '0 Jn"'"erCsse do povo prcced.e. 
Fen·•olvtmento n~cional . .t\ml:Jos th·e-) ec;forço ref?wnal. qve tem s:ro:mfl~P",' 0 \--:10 de no· as Hfinas hedrelétrticas no não é di,.,..!lo da inviolabilidaà~ que do 
-ram a p!?rspecr•va daS dif:cu''ie.des) rt<:>"i<'n~' nr;l., se11 ak:PlCP. f' l'P"':.,.'l'10 lryaís. se a'•1da tieperdêsscmos. rnf_lm, I)OVo 1he~ vem. Pela sua falta anula 
mR.c-ionais e ~mbos compreo;>nde'·:.l.m I sem medo dos _enc~rgos que ~ b u:~a~ ria impor'~:--ão doo bens indusr.nals 0 tmder em que se baseia a s!la auto­
~ue para ve-nc-'-las era preciso esta~ ""'1 ~. <>,.:·'"''" 1"-...,.'<-lp·_-- :,t.-;obp';·· .. ",.',I-~que já fa'Jr_icarr.os e de tudo o mais ridade e se justo aue alcance('. tr'b~­
\l:elecer um sistema de metas 1·e3!1za- i PÕe .a. Jovem e vttoHosa d~moc.ac.tJ. "~l.te o B::'as;l comprava fora à cus~ nato por r1!iioria de voto'>, t:ml., ma~~ 
_pora~ _e entr.e~ar tôdas as horas rl:n.lbras!lm:·a. da mis_"r':t do seu povo, pfo se~·1a iusto será que o perca por un:~nirm-
l~dmmJ.o::traç:lo ao trabalho de canfl- Agora. re:1hnente, se assiste à t:?ns~ -:om cbla,·e<:<, com libras, com fran- dade" • 
.,-urá-h1s. ~ . , . . . é 1 2: l~os, com roroas. com mar<.'os ou com M • ~ 

. truçao nac:onal:_ e_ o::u~tlVa, pa.'<l ~ l··u!Jlos qu~ podcdan.os pagar a so- Bom_ govêrno nao. é aquele"~~u;.i 1 
[ !'-o Plano de_ Met'!.s. ~o Senhor Pre~ vP.l, é concreta, e v:su:l!.tzada. A cona~ 'lrevivênc~'1 brasileira. pois qu~ numa ~:plaudul? por todos, ao é c~, .,.o~a.cf~ 
r ~·ente Jusccl:no Kubltschek - que tn:cão nacional deixou cte ~~r 11'11~ l"al l'ltun~&o s~ llma moeda existe co- bom ~overno ét. aquêlle quaeo iap nois 2 ~~ a\'eria. de sutpree-nàer ao cabo de · _ . . I ,..; de p .-,·amento para a~ na- conscu:·n~emen e pe a m l r · ... 
h:!s anos a. Nar.oto brasileira po-r um promessa e a integraçao brasllem.t ~o m .o - a,.. b' à 

1 
ct"e totaliza~l1io dos an1auso.s é a ori:neira 

~, ... 1 ~ut'S Qne nao sou eram f en r. a ' : · '
1
. • - d · e Se' ·~pqc:;>Culo er:nn,..,l~ante de obras in te- de' .• ou de ser um son .. 1o. . '"lia indepenflP.ncia e a sua soberama: forma. as. tota lZ~ao o re~opm • 

··--:adoras ri::~ narVmq_\id~H~? -. C'1ITr.s- ~r -. d.1 ..... 1 entender se que 0 B~.,c;a 'r:n ... re..,ar a p··ópria sober3.nia enrolan- nns l'e~imes t')tahtários é flUe todo~ 
""n"e n" r····c• n c ·ç· t ., · 1 d !. ao e 1 

'·'-' - .·--::~I- ~ "' .' ·" . ·' · · 1 d · e oplaud•m po1· m~do E --~ " · '~ ·· ~ "'n r:o ':'tTI àn:l 0 tomou co•srif•11cia de snas no"'sl~lh~ rlo a nu ,ua bfnde1:·a. po1s que este ap.au em. .... . "'" · r 
7"hrb _à: Siio Pa?!l~, o P!an? ?-':! Aç.ão ri::!df"" e d"l. fõ~:ra intrínseca do .iraba- ~~ o de·ti "!O oue ec;pera os prn•os que apl~udem r;or !lábito. porque o tot~.t; :? Go;e~n<.\1or CmvaJ~o Pmlo - e 'ho de seu povo. Tudo fOJ feito pr-la 1não sabem mal1tê-la Ue.sfraldada. tansmo exn•e o aplauso como pa 

.1e J..:t.nhem h'lverá d,. su-:-pre:mder .._.,.,.,~- ,....,.., ~ ,...,,..,1 .... , 5 tl1. N?."""f) I . . de ~e'U -Jtual. 
:::; p:u'.>~as ao c<tl:lo de tre.s ?.WJS "• 3.0, :I") 1 ° · N c·- com ·as 1 o~ Hã sentml.entos de JU_Izos de v~Jor Eis porQue afirmei que estam~s nu-

'"2'.; :e.sultado fecun(b úe ::.ua ~pll-!com 0 ~a ~,h~ rl.fl "c amao~ potertc·~~ 1 1one ullem os home-ns ac1ma das d1fe- ma hora difír'l do mundo, mac; deve-
' l~'l~::í.o ' lserdvash a,. ~"::>o e 

0
f ~ ro ·ec:en~:t ; \renças de c_]asses e das lutas de_ mte- mos confiar nos diãS de amanhá nor-

1. • da ~ Isr"'uca oue 
0 

\LU 1 •f>ssec;, e n"o fês"em êsses l'enhmen~ oue ern nossa pátria um nwolo d€ 
Tnlvez mmfos (""Í!".,nh~m cue fale I ~?"ao P V'1lnr na n_weda~ sofrev 0 to~. ::tão rEna possível à 'S:JC'edade e homens de raro valor .surf!ilJ no es-

r'l"lm. Vias se assim fa
1
o. ntl'na hora io_:rmcto de tantas s_ohci~açof's e ;;u~ [<to li'stado encontrar os vcrriade1ros oa~a da mesma ge-ração e fêz do 1utu· 

o controvt>J;hd~. e- pa"a m~~s U'l.la 1-:>;ell<_;J::ts. F..n com?e-~sa<:;.a;, 0 p ... ~~ t"a'!linhos de sua evolução. O ~,nti-
0 

desta. ná.t!·ia. a sua pteOCllP3-Ç5.c 
qtp.-~,.-1 "' r> !c?e~!l!'.ta t2ntat11A. de oro- J.qutsltr~o dn povo ele~ro~-.P pel~ m 1 Ido de wstka. o desejo de paz. de or- ~vndamenta1 

!'et_:~~~ o;ôl-lv{' ~" • mnxões mdividuai:; a l•p1licaçao das oporturuaadcs de tra~ denl. de unic'adf' tenitorial, de a.mor o dl'awa Universal dêste se.cu!o ~u 
, 1'J:\J};rto da Patna. I 'lalho. á. Pátria. de apêgo às tradtções natu· :-to conflitO de dnas fllosoflflS in('onci· 
~: :"!ais ôo oue o nosso, nenhum país A moeda valorizada não. era u~ul rais e ~;:t.ór1-cas ti~ Nação, o e_5pirito liáve!s: de um ~~~o, a. !1~osofia. de 1

r:!ls ·.~rnér:~as, e. numa perfeita re~ra lexnreE,são da fô-rça econ n:1ca nacw~ de S2~r· .. ~:_~:o e a amd~ a~ próximO, o materialismo histó;1~0, e: de outro:. t 
(a f': pro;:.or,Cío, n,n:hum )::a's da F.u- !ia.J. Os IJaís s.u.bdese'1V01vido pagava cav2lhe_ "lsm'? e. a d':cenc1a na condu- filosofia do esp1ntuahsn:o . crista o. 
f.JPll P. da Asi vive mf'im·es tr~nsfor- t-ão misuàvelmente.o t1aba~ho ~uma- ta r1: v.da_nub]u•a sao cau:5~s da bar- cumpre-nos ài'fender é~te Plt'lJl_O, QUE 
1; ...... "'~?.-,o; no camç~ das conquistas no que os. assalarl~~os nao hnha:» "l'.onu~·- .. ~oclal. da nrosper! ~de_ e da oertence av !}OSSO estllo d~ ·v1da, ~ 
lcnr.n~ipadoras. acesso aos bens e uhlldades que a c1~ t1·anom 1dade dos ~al.'t'S. Se ~ss1mA vos nossa formac9.o Jll!mana, as nm..sa. 
t vilizacão proporciona. De entra parte. falo P porem~ me ~Jrot ... poss•,:do destes concep"5es sociologicas, aos nossm 
r F:--:·a_ uma_ análi~e justa dêstes dias 0 o?is subdesesn·ro!t·ido oferecia V.o mesmo.<: ~entimr-ntos e sei que ê!es seniim;ntos patriótic ... ...,, à. nossa litur­
·~:r··1"lr:" .~'". nreCl"O ru:> rç-:.saltC'mos noltccca~ oportunirlad.es e iniciativas1e domin~m o co:a.eão de CJUantos se ç;íe emocional. . 'O.: .. ,_ s•':>"m~Jca n.1''fl .a cfl'moc··ada a trabf!.lllo que uma imensa m!lssa hu~ OCUP';'ID dt!s coisns de Gcvêrno. sa- Quem não s comove com a J?Of';>U; 
~ '-' ll"S.O havida nos ult-Imas tempos. As lma'13. Pst~va comnletamente à m.qr- IJP.!1do 011e o G.mtêrno nsrta m~ 1 S é de Gui1hfTme de Almeida, o Pnnc1pf 
l ·rr~ ~iq,ntesc'tS j:'\ concluídas, H:- o-em da viria econôTUica nac1om~L E'-1- {'!lJe a fórC'R orl"!anizada dro um povo dos Poetas Brasileiros: . 
;tn.rqe!H':'1ào. ~o .ten:i

1
-'ll·io n~~ional lt5.o. no inter.ior do tenit?rio todos '1. ~rvlço da própria ~ação, "01hn. na mhha noíte das mmha::. 

1 • "' '"' r'"'l
1 r-:1llCIM"' ros til." estradas q~~e andavam d?scalcos e muitos supu~ '!'itrêlss sôbre a minha te-•·ra. a ~mi~ 

I 'fHtll o nau• P!l'l tod!'<; os .s!'ns senti- nham 011 e era. norque se u·cusavam Os homens né.o devem ser eonsi- nhi't c .. 11 z: a minha cru:>: de e::t"\'elas 1~ [flO pa:·a 18 8-01) toneladas êste ano (a calcar-se. 11nnfl•iro Lohat.o chegou àf'rartf'~ bons Otl m::ws pelo urisma da a mir:h::. cruz mal feita. a. mlnha 
)r"hl'r!"~:aí o .t.,...nriP d" Orús, c 1"-:·,.~~ro a escrrver uma obra df:' intensa pe- ~mi?.'l~e ou da inimizade. Só podem crnz irr.p€'rfeita. a minna cruz em 

l
~n rn1!ndo .em grrmde?:a' ?S m1ll~oe? netrar.ão popula.r tentando conven~ o;er in .. ~:.·pre-tac1os pelo be!H ou pelo cu.ia lnz tr"f'S raças se cr~lZartlm: ~rê,o: 
r_~ ,..,lÜO\t·ates ~11e o _Bras1l _rec~Jle~a cpr os homens rurflis a usar snpa~os mau oue c~.u:-~;n e O me:l1Df ami_!!O s"tngueE goteiaram de tres crucltlca-
! ~ "wn~-~- e. T~es )..far-a.~: m~ustna O'\ ta e\•itar rl.') molé•üias que os abn- fJUe cause o moi tem oue ser decla- dos". 
r .ltr_nEliJ;hs~:ca e. o ct~senvolvJmento ;:!iam, E as elites da época m~nife~- rado mau e o pior inimiti;O Que cause P.:E;tp é 

0 
Brasil que perc-1samm r 'ClH'O - m_dus_tnal em todos úS ~e~ tavam a Slla estcanheza por m~ hál:ll- o bt-m tem nue ser decla.rado bom. d~PllCer· o Brasil de três raça.;, (] 

~- )rt < rt lndustna n_:1-•·ul. com a fun~ to t~o ruinoso ao povo brasileiro. e.;-- '3e a obra do meu companhPiro se Bnsil. d~ três cô-res, 
0 

Brasil de trê~ 

r.~:."~. e a_ m·n•Yt•.r·~"O dos. seus_ esta- 1""Uecidos d~ q_ue êss'! costume. ~a~rra <t~i.o-anta. sou feliz porque foi feita sa..""l;ZU:'S gotejados. 
0 

B:asn branco, 
h~-,. _a 1>1mlantac~o c e~p~nsao da (i.a inexistêncHl li>:! poder a"~mSI_hvn ·wlo IY'"U comp~nh."Íro; se a obra do 

0 
Brasíl preto, 

0 
Brasil vermelho. 

'lrl'J<;tJ::a de t-n·~tf-rml .ló'l~tnc~ e de 0 país do "Jeca Ta.tú" era o pa1.s n_a meu Ri•·er~i>,·io !'e a~htanta, sou feliz PreT-O branco e vermelho como li 

1
·1~f'-":.:1!Cll: _P€-sada; a constrtt-;;ao . de 'llOeda . forte que comor.avn .. ltma h- porO\l~ fol fr-ita para a minha Pátria. baud~ira de São Paulo 

.

.. "':'! a~u~om,Pti·os de nov_?s ferrovias, o~· a estrellna por oito m1l re1s. E' funliamental oue SE' resneitem o~ A @st€' Brasil tenho dado tõda$ M 

. ac;_ds>Ç;>O ue 11 &110 va~oes. 900 rar- ·é 0 homen" de valor, aquêles oue lutam .. ó•-r·ls df> minha existênei.a de ho-
u.<;: de P2-"":a~e:ros, 4.20 locomoth·as Ni1_1guém st~ponha, P01 ~· ~u;1 _ com si11ceridade. que trabalham com ~~n'1 pl'lblico a êste Bra.sil tenho de-

'l: c.de,·n~s e 810 c:;9 t~t~ela_<Ias de tr1- B_;'astl pro~redm p~r c~us::l .altÍn.P~r nntintcla. oue con.;troem com fé e rli.r'.\df) tõdas' ~s horas do meu tnl:ba­
tllo~ n,wos: a "JaVJ'lle~1ta17ao de 5.000 "f> O. Cl! Qtl~ ~ m lacao_A ~m.e: .• q_ue m:slstt>m co~st-ru1ndo Mesmo oue tho Ao Brasil das três r~as. t-enho 
1-tl'il·"rr:.Ptt·os àe rodovins. num pa1s ca_u~a n~ Pl~!esso. O ~o~~ mf~~-~0 cstejan <>endo incomnrel'-nà'dos nelas ri:Hl•l t:> tenha pedido a. vocação de­
[(in·:e I~ avia ap~!l2"> uno quilômetros .,~no fm fr~1 to li e Hfl? at":o P~ n ::ens co"!tlnatriotas. E P fundamental o ~wc,.át•ca do nosso povo. Talvez seja 
l" ... ,.;,...,en a-ios. em l95S: o anmento da de .;star:-narao prod"'!tJva, nas 1f'e.n: rC"f.Peito pela au 1oridade como um du- 'll~" i•io ue aqui se reunem tantos, 
,'f'' '"'"rf.::~ do net"~e-v. de l3(}.(]0G ba!'- "~s dpspesas das e;ue.ras ~ ~o d.st.ur_ ')lo d"'''er. S"' ela ela e exnre~'""ão da 

11
-

10 
qpouco que tenho feito por 

l
~'s r1jf>rios tJar:t 330.úiJ0; O aumento b10 sue e~hs camarm~n~s flac~: e:o \'O'll!:td<_ da d"'11i0"1'~C"la e se l.>!'t\ exe- "'-;~o n~s elo muito que O tc-rho amaw 
{\1_ r.l'Crll'<:<:lo do aço em lin~otes de non11as do" paíst>s, su; de.!:P~vol-.ldos e rutando dPmV"râl.icamf!.nte a sua ação d .. 0·.~ Pneus me deu mais fôrças 
•t m!ihf.o n~ra doi<;. milhões ile tone· <:<ó pode S!:'l' !1'1ra11sa::.o P~~~ pr&e"50 "'0\'ena:.;Jentai. ~·" p ;;.4_.1

0 
do aue P"U se··vílo 

rfo~:. ~<:;f·c ano: 0 aumento da capaci- ~o à~senvolvin~ento, aue ·a~·ra~ ;ontr~ . . f ,_, .1 • r:. .... t .., S~n~~, u~n. pátria ;a!hm: e â)
11

• 

1
1"'1F. (l . .,_.., .... ,~.;o- rlo :tl'JMinit) ce "'le como o f·)Jlt clf' fn ... n'l.IO flos Ta!lta '11'H!' mo.n'u"' 1..'1"\e _e-. es e 

1 
-. .. .. 

1 
c: 

~-~01'! n;·:;, .. ,l,P.flflO tr:11,lq::l,:.,· p-:;~e 'rno.;'"r''"''" .!:M/ '.lL.=:::::lc d~.s r.1~:.::.'> r-:.~· c- ,:·e-.s-n::;.to qll:-r:d? rt":=ó h·ni·;•a _,~~;.._,_ "::1,., ~.,:~;.:~t5~1~d~s'fro :::~~~;~~~:;dnq~: ri. ~2.S\;Q em 1f32, e a in~crlorJ:;z.;3o 1
qu.!da.s. ::.·~',':'":':~l .. ~l~: ~:J:'!lé!'J m~:;-;~ \.~.e.-t~ !: .. J ~--· "'1:.. " <;. ~··--·· ... 
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Têrça-feira U DIM~!O DO CON~ESSO NÁCI(1NAI.; (SeÇãõ ff) Julho de 19ó0 1ó5g 
-=~~~~-=~--------~--~~~~~~~~~~--~~~~~~~~-\ 
M<lho~ elos patxiota.s. Quero uma. pã.- nhor Joio Goulart a.o Sr. Samuel 81Jl8'ular de um homem público de curso, ou seja, o empenho na m'anu• 
ttli.:.~. forte o a.jucto até com ~ifi· Wamer e publica.<ia no jornal "última escol - a compr.:missos assumidos tençrão da ordem oonstitucional: 0 de 
c\01 06 que eafl.o em ccmdições de Hora.", de 15-7-..6P. para com um Govérno que já está sejo de contribuir pe.;;a a res.lizaç<;â~. 
cot\">i-' ui:r as bases de sua. pe1·ma.nen- sala. d&!S SesOOes, em 18 de julho ma.rcha.ndo para o oenso. e para com de eleições e livres; 0 esf!}.·ço d~ser..;. 
te inõependencla. econômica. SOnho de l9fSO. _ A.rgemtro de Figueiredo. o C9.11didato à Presidência da Repú.. volvido nesse sentiCo e a preocupg ... 
com 1;m B:·asil sempre nosso ~ a.ju- blica, em cuja campanha. estamc.:; em- ç§.o de estender, como s~ lm:Jãe, par'l 
do &em de-da.lecimentns os bra&ileiros O SR. ARGE1fiRO t~IGUEJREDO: penhado,s. o campo sccial, 0 concelto cJá.ssicc c!.l., 
q,~1e oueiram apossar-se desta p4tria (Para encaminhar a, votação) (Sem Bti na entrevista. eu}a transcrição democracla p::>litics; 1·ec0i1;1a.,:: 2:Id'J. 
e cr1b:.1-la- com as cOres da nossa ban- revisdo do ora.dor) _ Sr. P~.sidente, solicitei, p<n· entro lado, combate in- embora, dizia eu, cs aspectos poiiiti-' 
dei!?- P protegê-Ia com a. .sombra da acabei de ouvir a. brilhante oração direto ao fantasma do continuismo, vos àe tais declarações, não posso 
nossa cruz. profe1·ida pelo meu nob!·e colega, se- que se vê por aí, apregoa~? como !~-. deixar de recltsar apoio e mesmo de 

SOn.bo um Bl'B . .!iil de estradas aber- nadar FrMlc:isc:o Gallutti, reaJçando, do o pe~samento de forças ocul\.A repelir _ caso a nós se refiram _ 83 
t~~ por onde passem as suas r!· com ntuita jmt:iça. as homer..agens da Mruorut. ..,c:. ... ea increp:H~ões ou as ac~saçees de rea­
quezas e penetrem c-s bens da. clvl- prestadas ao Senador Moura A.ndrade . Na !erdade :~ dlsp~~lç~ e r .- ~i'JU!:'.'~~o que o er.ninen+e Pre'3iden1;e 
ltZa,;Po. Sonho um Brasil de homen:; pelo Estado de São Paulo através de f1rmaça.o de h ... a do PreSJdente , do -do P:::.rtido 'I'rab.,.,h:.~~ta. Br~sileiro f'l.z 
li vl'<?s, nfio apena.s na llberdade dos tOdas as clas.ses e pe!os el~mentos re~ 111:1eu pa.rti~o, de se e~penhar ate ... ~ 3.0S seus adv.erst:rioE. 
ato;:;. f' dos movimentos, mns prtnci- pres'intativos desta e da outra Casa ! hm no ple.Ito democrático, d~sf.az, Sw Por mais d~ uma Y-ez S. Fxl!- utíli'la. 
pa.!ht~nte na libertação- do analfabe- do Congresso Nacional. Nesse dis- ) nhor Pres1dente, Q~lalquer duv1da em ·.'l. p~la>":"a. "l"~B';"áo" para imPütar tal 
tism.:>, porque o homem que não W CUiso s. E..x~t bem esclar!'ce 0 sentido 

1 

relação ~ normahda.d; do Pr~cess~ Vicio ou tnl v.êzo do racio-:ínro ou do 
lllh é livre: a pátria o pode ser, mas social e politic.o das homenage:':_::: tri- democrátlCO, c~ da suc-ssão pres~den .tomport.amen:o â..Queh:s que 0 co:.nbtt• 
61e. C'}Dtinua esC"fiVO da. ignorância e but.a.da.s ao ilustre p"rlamentar que cial que se vm operando. tem. 
1neudi~o no mundo espirituaL Sonho tanto nos honra com "'sua preseÜça e Há ainda nesse documento, a cor:- Devo dizer a v. E~n. Sr. pr .. .siden-
mn B!·asn que consiga enccntra1· os cooperaçio no senado Federal firmação sincera .de l.UU hom~m P!l- te, que não n~on be:n claro. no meu 
lUlld81'Jento.s de uma. perfeita justiça. FUi também Sr Presidente 'ctaque- blico aos ideais do seu :PartJdo. t~o espí•rito, se a: nõs, d!! ou..,:t>ição . .!:e re­
e<..'"'O~ôn~~ca. para, poder praticar com les que, por ffiotiVOs pessoais ~elevan- bem corporífi9ados ~ viviti~s pelaet~: ferlrrun tais incrtp~,óes. Posl!iv~l-
s~,. dona. a just ia soci.!ll. e nela e~- tes, nio puderam ocmparecer àquelas '~ura, inesquec.vel e unortal de G mente S. EX~. mortific<'do petas lut·~s 
vt)lv.1.. pot fôrça do vetbo da verd.~- homenagens. Mas a elas me solida.rl- 1 ho 'argM. internas. que no momento. diVidem o 
dt, a,s nc-rn:.as de amor ao pr6xfmo, zef, atrn;rés d::! telegrama. transmitido I A entrevU.ta _de S. Ex~ te~ nes~ seu próprio Partido. esteja fazendo 
ll'~'.1. cu•· 0 home-m tenha, dentro de ao brilhante Líder da Maiol·ia nesta hora, stgnifl.cP.çao especial, qllal seJa alusão àqueles co:rreJl':rjoilários que, 
s·;~ ,!l;~.nre?.a ~oral. a. fiorte de se~ !Casa.. Acredito ter expre. sso bem o 1 a de traduzi!, com tôda a clar;za, ~= <iêle divergiram ou que se organi:7'l. .. 
vt;.d. c•, tro destino. ~o!lho .um ~:asll meu pensamento e o de toõ.os os meu") ~ranctes qualJ~ades de um J:l<>m~m. ~- ram para. acPmpanhar outros eandi~ 
que d"t'> so povo partlclp~çao eflcien~ oo:rnpanheíros de Partido, quand ... de-. I b.lico e a. afn·~ação de f~ democà:: datos saídos dos set•s quadros. 
te •lu, !!:anho-s ela. educa_ç .. o e da. cul· clarei na re!"erida mensagem que a.s I t1ca óe um Che.e de Partido que O sr. Araentro Figueiredo - Voos& 
!LU'a. rbJ:tndo ês<>es tesouros às clns- bome~ag«i:Js naquele instante' pl'esta-.1 ;seja e qller Q1Je a sueesú. o prestd.en~ Ex~elência dé. líeenç'l P'lra um aparte? 
!til! hmmldes nos campos e nas cl· das ao senado!' Moura Andrade deve.. etal se prcce~se dentro d~ um ... cluna O SR. AFONso ARINOS ~· Com 
dad<>;::. erp:~Ut':ldo es~ol:LS com a. mt•s... riam dirigir-se menos a. s. Exl.\ que de ordem e rt>-Spelt.v à Lei Ma. na d~ muito prazer. 
R\..!\ dP' oca o dos ~ue -~l'~{Jem templos a.o ptóprto Estado de São Pauio, t$.11 Pais. eo:mo õoeumento_ de tal_ n.'\~U 
f tc•·nDl;du. ~ umversldade~ o. gr:'~· .o t·ealce, a afirma,.ão de intel;uênci", reza interes.s!l a Md.fls & o~S·~lza~~es O Sr. Argemiro Figut>iredo -- Nil) 
tJ 1 o tó da 1s t1f .... ~ .. rát:l: dO Peis soUctte1 fosse aerrdit.o, noh'"e F.'enn.dor Afonso Ari .. e ~ r,rs. r.10. s 1!-t>squ as Cl.en t de cultura, de espfrHo público, de ca~ democ . ca."S . casa .. t>-a~ n.os. que o Presidente do meu Parti .. 
~ e ::;ociOlogtC~<". P.·é que ~to ldent:- 1pacida.de de trabalhO:\ de patriotismo ltramcnto nos _An~s desta ....... e- .do. Dr. JoAo Goulart, se tenha rcfe .. 
fllqu:n .... e se confndan~ tl esplrho u~J· que tem revelado S. Ex!!- neEse convi- Vé$ do req_uenmento que [~10 bm· ' rido à União Democ;ãtica Nacitmat 
versJt.r..-i(· co:n o .espu·lto de ~átna. vlo conosco no Senado Federal. Tal reça o 11POlo, do senado. O u. tJ C1Jl· 
Sonho um ErtL.5Jl que tavoteca. o é a afil'maçl'lo de vale'" C04l. que Sua\ MWio bem.) ao usar do qu~.lif1c~hvo "re.acHm:!irio", 

aperçe;··o&mento df!ll: altas mis.'>órs . ... • -~· . , s· qee V. E:-: .. , há pouco, saitent.:m. A() 
'1~ c~be.m ~ f~:milias, stlprindo f\.'5 ExceJ.enc!a ~e tem reQJ.çauo, que con: o SR . .AFO~SO AR~ O. : - i que me parece! pelo conjunl~. pelo 

dt>líe!é1Jcias do.s bres. sent entretan- ~~~oàa.~~;la. h<~~~:n~e~ meno::~~ (Para encaminlHfr a ootaçao) (Nn.oltocto. da t:ntrf'Vlsta. dadas as <·ll"?uns .. 
t,p st:b~·tit.uir a.os pais no desempenho ~es- q e ao . e foi revtsto pelo orador, ----:- 5r. P're~ ~JJctas do!' que a cnrnpa?h::t nacuma .. ~ 
~~ 1ntran.s!~íveü; deveres que. D!!ns :~o Pd~~os~d:;:u;o.p!'f;a~~Í~'tnc~ sidente, é imutãvel pro:c!d1mento. que i hsta ·"e reveste, a qual ;a está, exa.ta .. 11 lhes inrph~ em relação aos fllh~"'. d . 1 d adot-o, e sem:p!-e ad\ltel, na mml~ ~~nte, empo1ga!ldo M correntes po .. 
sonho um BrP~il que se inspire nos fgr~~: ec~~i~!Iae 0~~n~e~a itr~:i~~s vidft. pa;rl.BmeJ.1t.u·, desde . que exerm. 1 ht1.ca.s da Maio'rla e, à própl"ia Nr..cão,~ 
lit-nt/m{·n.tos mAl..,; vivos de traternida~ ár ~esiden~ manifes~da mhlhâ com tanta honra para num. o ma~-~ qllis. S .. EX!). referll'-se a. eli~mento..."; 
11e bmr..ana t :raça dêste ?rincfp~o sciudâ.1·ied;de es'soai e a r firmação dato d~ Deputado pelo Estado de Ml- l"'eac:Ion.~rws do I_'~ís, ist~ é. !tquelel'tl 
crUt.ã<" a b.ase C'JllSta~üe e ~nsub;;tt- da do meu P~rtido desej Justifie81' nas Gerais. aporU? oom. o meu vo~o. c-ont~á.uos ao es?znto _nac1o11ahsta que; 
tulre1 de tôda a sun nda somal, pttra em pouca." palavrM.. 0 r~qu""rimenh) as soHcitaçôPs de inserç:s.o nos Anal:s, àomma tcdos nos. Nao acredito que, 
::gv~ se fundem, no tr.anscur,so ÕD!i sé- que .acaba~ de .ser lido pela Mesa do de documento político da natureza o_ Dr. Joi"'•o Gcru:.;. .. ·t. 1.:..una entrevi~ta: 
ClllOS,. em verda.d~s ett>rna.s os atos Senado, eDl Que _,.licitei se tran~cre~ daquêle qne acaba de ser objeto de tao ele_v~.da. ~~-que revela tlko_ !!r.an..: 
'.1~ ~'1 ?O"M. • . vesse nos Anais desta casa a entre- Requertment~ pttr part.e d_~ nobre. L~- de esp~rt1.>0 Ptlüli.co e ta.manhn !l.~t:t•J-:,1 

&f;, se.~1horet>, o ~ras1l que perstgo, visW do nobre e honrado Presidente der do partido n·aballlili'ta. BtaSl- ~e .. deiíC~&se a Ieferênc1as de C!J!'.át!l1 
g~stnndn tôda. a vtda a bu5cá.-Io no do meu Partido Dr Jolí. Goul t leiro. ....atismé.ilco. 1 
~orlmnte, 11:1 u;pera.nç.a de que ~eu.o;: pubiicad'\ há po{!cos d-ias erit um ~~ Alnda qf:lando minhas divergências 9 SR .. o\FO)i.SO ARINOS __ E'' nl« 
filhos o ten~ha.m e ~rn1a o tmne~ b-rilhantes .tornais: QUf' ~ editam ne. sej"am t'?ta.ls quanto .ao conte-J.do e feheito. Sr. P:esidente, de ter abar-) 
melhor r-..nk::. de entH~g ... -lo ao$ seus ex-Capital àa. Repúbl~c·a '·A ú1tima aos ObJetn'os de talS documentos, dtldo êsse tóPICO da entrevista. por~ 
dMcr·1dente.-:. Hora." ' sempre nt" pereceu de salutar praxe que pela palavra autorizada do nus·..i 

Pols ê.ste BTASil c-on'l.~Ç{)U a snr- ReQ.Úeri, 5.:". p;;-~s!der..te. a. tran&:ri- plu.'larnentar a:ofien~rmos ~- a.pa!armefl ~e 'Lfàcr do Pf!rtido Tra.ba.lhtste. B!·-a .. 1 
g!r ·• f!: nos~ gcra~áo hà . de vê-lo çáo dêssr documente ptblico no3 a publica~Ao de ta1s papel.S nos ~- s1leiro, acabo de ve<rificar !!_u.e as d~~ 
cre.=:c. , , na fôrça d:. s~a 'Pl ede<;tina~ Anais desta Cas$, porqu~ o consü~ero 308 Anais, principalmente com a. r.6 claraçôes r..êle conti0M nii.o dizem 
~;-"; .. ~ ~().~:SS r(>n~llless... de no~~ru dos mafs fmporta.nt!:s na hOra pOlí- ualída.d.e de transf'!rm~-los, e. .êsses respeito ao nosso Partido. j 
.ac.lf!cJos, d~ noosa":l espeia.nça.s e de tfea. que atrnvess1illlflS. Nêle há reve~ Anais, em um reposl't!'no autêntico e 1t claro que não encontraria tole., 
n-,s-;n :"rr.or · . . Iaqôes Jnteressantes que bem a~slna- variado, imparcial e llvre de tôd.as as mentos nem base su!icientes para; 

B!·e.stlelros ~n1 reumdo.s: com o lB.m a dlsposic'ão de um homem pü- n':lo9Difestações ideológicas, ou ~e tô~ qu::: tal sq dessf'. Mas, como tOda.; 
pe~me~tD vo t{'ldo PJ.TS. o nosso bllco, de um éhefe, de l.:m grande H- j í1a~ a.o:; narrs.tiV'RS de fatos atmente.s cnmpenha. ]:l.olftica. assume, ·no d.ecor-f 
P2!') er~a.m;s. todo:s juntos, n n?s;a der. Vê-se por ê:e, mais uma vez, q:.w à. politica oon~emporã.nea. rer do s{>u desenvolvimento, mais o,i 
~~ ... ~"' nn br I_lde dP l_>~nra ao Pie!: s. Ex' o-Dr. João Goulart, a .despeito! E na pesqUisa atu!a.da: dos Anais meno.s 11m carãter polêmico, ent~ndi 
deT1 · J~sce1mo Ku!ntEc:hek deo 011 do grancte poder eleitoral que t<>rn em I que os crorusta.s e hl.Stortadores do - como se diz na linguagem populd, 
~~lr~~;)'.e.a su~ con"fi~~ça no. ~~mecr mâ:Js, das grandes fôrças poliP~R~ C'e futuro terão a. dll'l"a renponsabilidade brasiieira - de varrer minha testad~ 

ra." .uc e _:Pe,a su .. r;:t vtt rHJ. 
0 que dlspl'íe e da coordenad~o nos ele~ 'de trazer aoo nossos descendentes o antes de ofel'eeêr meu voto favorâv~) 

trn.b;lha quertJfe1 pmm~ttr!f fante1- mentos eleitorais que pÓdetiam - en.sin3.mento da verdade sôbre as na!- ao Requerimento do nobre Uder pe~ 
tmr a pl"ospe n<.~ nacton · azen ° como poderão _ fàcíimente recondu- f:a.s atitudes· é nos Anais do congresso tebista. Já que estou na tribuna gosta:;;! 
o~~(}.Ut' o Bal'Sl~ m_a~rug~e para zi-lo à Vice-Presidência da. República, que tais his't()riadore.s do tuturo vão tla de tnenc.ionar, aind'l a propósito dz' 
a.~ "'.:t .~ f\Ur-ora s ai a st ..... eman- a despeito de tudo ictso 5 Ex!). tinha encontrar o ma1s vivo e p!Upitante ardo!"es polêmic-os e de e:ntusiasmo 
CllJBCii() • ~ ' . t i J t l' st' Pr~sident,e Udn 0 notável dis- como que um pe.cto resf"rvado com o ma era. con -urnenoeos., no desenvolvimento d~-
('llr"Õ do Senado..' Menu·a Andra.de d~n saudoso ex*Min!J:;tro Oswaldo Aranha, No qu~ t.oea .~ entrevista. do, e~i- ca~panha, a~ declarações. que !or~ 
Por~'coJ:c!uidas ~inhas considera;.óes. o ~ande politico eujo falecimento no6 nente V1ce-Pres;dente da Rep_ubhca, atnbtúdas, . ainda u:nn-' ve2, ao e~~ 
ntu ·~o bem' Muito be"it 1 Palm"às) (le1xon tantas saudadfs. no sentido de não me afas.tana - ~orno. na o me nente canrl.1d~to dos partld:::lS Trab&,i 
' 0 s d · M A-d · d é' · .. .n • condw.i-lo ccm.o candidato do Partido afasto - dMsa linha mvanâvel de 1his.ta. :B.rasileiTo e Social l)emocrátle ena or oura nu.Ta e: V'v"' 6 

• • • •rt t D · v t .1. -... t•• 1 •- • 
1 • m .... rtmrntad Trabalhlsta. Brasileiro ent compos1- oompo ameno. ou, assun, o o o 1to .nes w.cnc a lRio Republlca 0 senh 1

'
1
t. lte cu ]-' 0

• çio COil1 o Partido s~cial DemocráM favoráVel da nossa Bancada à inser- Manchal Henrique Teixeira Lott 
O SR. PRESIDENTE - eotlilí.nua ttco, ê. Vice-Presidência da Repliblica. ç!\o de tal documentn nos Anais do que teriam sido proferidas em coiDv 

n hora do expediente. ~ fato . .Sr. PreEidente. oomo cUs- ~1ado. TOdavia, não posso deixar de oio realizado em uma cldnde baian 
Não há maia ara.dor inscrito. se, demon.stra a desambiçãJ de um apresentar algumas rtsSalvas ao seu Ainda ontern, a imprensa carioca 
SôhrE a me.tia l'sQuerimento, for~ homem_públk:o; contud-o, a el.ltrevista texto. pa.utista !t'epetia que, se nAa esta 

mulBlio pe-lo nobre Senador &gemiro a:pr&senta outras características que .Sempre preocupado com os deveres e~,a:na.do, lUL importante cidade 
d~ Fig-udredo, que vai 581' lido pelo pre-cisam ser Tes.l9S-dS.S: a. capac!dade de me informar da documentação po .. Uliéus, no sul da Bahia, 0 eminen 
S!' .. 19 secrctá.rio. e a dtst:osição de luta de um grande litiea, tive a op~tunldade e a curi<>- St-. M.arecha.l Teixeira l~tt, arr 

E' lid.o 0 8~ruin.te.· líder que, entrenl"ando · tõdas .as con- s!dQP.e de inte1rar--me do conteudo t.w:lo_, pelos a-rroubos indomáveis 
· tJ.ngêneias sociais e politlca.s da horR ~as decla.raçõea. ~ diZer e. V. elOQuéncta, - arroubos ind.omáv 

Requerimento n. 376, de 1960 atual. reafirma à Naçlo Inteira seu lll>l• que, «conhecendo, embora, os pr41cipalmente para quem nlo 
. lnte-Tõtr'l cJ;, ir T"lesc:oalrnent~> rom o S()U ~us agpectos P?Sitivo~. que. são prin- multo habit:.ua.do A cavalgar é.sses 

Jteque:l'O, nos t&mos do art. 20~, Partido, a.s t>U&:nas dtmocrát.fcas pela. cJ;paliR.ente aqueles tão rutidí:mente liJMOS da oratói'1a _ terb. d~clerad 
ítm:~ !V. letra .Y• do Regimento In- I eleicã.('l da r~h~fL oue apoiou. li: ainda. ?.~nalados nel() nohre Líder do :P~r- n~ JZU.is. nada nlellOS, qLe nQioS 

, terr:o, n tranaçnção nps ,A..llals do se~ nr~ ~-Q!'!!. ~ "~:'1-r".;'o. f' l',..flfirwvlr) t;Kl() Tl·a~a!hista, Sltnado! Araf"mlto ~ l'íP. é u.m 1\J.&WC:ônllo Pl\l',_a. 
3J;fo da !P?!2f"ta ~!fW f&- Uf.lçj'-: .,C,. eytn. cao·u;!:í:'\'!§tln't &e ~{tu~t;e~. ·!o ~.;! !!Mfl.nJ.~ dàf- li,~2?,. ~· u-'t~~r!..l\U~: ... 5 
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1fM o canti1da~~ que considero provà-[ soe:::~ I e arrasta por meses, anos e, às Em face do exposto. julga esta Co- 1 ti,;: a Eóbre o Proje~o de Lei da Càm~ra 1 

I'Ve1mem~ v.t~rioso, H:'ls e:eiçóM de 3 \'Ê-Zt"S, d.::::ênios, c::m.ro:·roe temos mnne- m~ssao devidamente justificado o pre- nr.> 16·i de 1959. ! 
é~ c,I~UOl'O, o l•lliit:.e e~:-g.He.:nauor,IOSPS exemplos na. ffistoria cont2mpo- sc.:1te projeto. · Sala das Sessões, em 18 de julho l• 

(.I.;n, ~ ",V:ldl c::;, p~·atl.cr ::'e, no. desem-:=+1'ánt>a, !;1~1 povo ao abismo da abJe;::w Sala das Se"õez, t>m til de julho de I96Q - Moura Andrade. 
J:P·1-~o r~ s~u m'~UCi::tto presidenciaL! e do s-\hr.mento. 19t.J. - Cunha. Mello. - -Gilberto · • 

t,..:<:.: P-?te!hartes àqueles qtle teria! PO!'Lanto, quando se le-ranta sóbre Ua,~nlw.- Heribaldo Vieira.- Ma- O SR. PRESIDENTE . 
i~ 

• J:-'r>.t:cz.O::o n~ Gov:!!'H-:J de são Paulo, o pzis ês:::e espec~ro, quanào se faz\ thias Olumpio. Não havendo número para vota<-ão 
p P::.~s s~:·í.a_ ~-)':·astat'to à~ agruras de'Ü'E;mular ocntro de u.na nz..ção a bar:-- 0 SR .. PRESIDE:-J'fE· do requerimento, fica a mesma ~d.:a-
um:a gu~n·a ctvr!. ) deira vermelha e negra da guerra Cl- ~ • da. A matéria fica com a discussão 

~1·. P:·esident~. a. mtnh~ expe:·:ên- 1 vil, está-se fazendo a propaganda de Passa-.s2 à em suspenso. aguardando a delibe..:a-
f'·;. ::~t.o ."6. vh:'1a cO!tl~ lida, dn p::-1i-llqu.a1quel·· c~sa que·. ac:·edit.o, .n2o e:.- ORDEM DO DIA ç!o do Flenãrio. 1 11 
.l ":! rcpnbhcang, é S~!!ici::mte para fa-

1 
teJa. nem t'1csmo - nao direi - m~ JJiscussãcJ única do Projeto de 

zc·-:ne ac~itar C'Jlll to!erãncia tão inten-::ões - nos conhecimentos do Votação, em segunda disCu$sdo, Lei da Cümara n9 39 de 1960 u, 0 

l;'"<:?mryo;·ãnees e surpreendentes ma-lhonr<'tdo Marechal Teixeira Lott, do Projeto de Lei do Senado ml- l51. de 1959, na Câmara) que a1ao-
!r·r..,,...-v~é~s t<>mpe~·amenta!s de um Não tenho nenhuma prova de que me:o 31, de 195-9, de autoria do ri::.a 0 Poder Ex~cut.:vo a abrir> pe-
.r~'J.di~l"to pouc3 seguro do seu êxito. as decla-rações etribuidas a S. Ex~ se- Sr. Senador Lo:::ão da Silveira, lo Ministério da Fazenda. o cri• 

.1l:Jf. por n:~!s tolerant~ que a. expe:_\jam verídicas O!l procedentes: apenas q:1e altera a Lei n9 3.431, de 18 dito especial de CrS 10.000.000,00, 
~· '?n.c'a nos faça, nesse capítulo, não!causa-me espécie o fato da sua re::~e- rtr julho· de 1958, que c011stítuiu o pdra socorrer as vítimas dtt trom-
!.}'~d"'-1cs rleixar de, a cada pa.;.so, 1 ti';fi~. . . . . E~cabelteiment.o Rural do Tapa- õa d'áyoa ncoriila no monicipio de 
11~"rcar no~s:1 descon!ormidade com! Ha diaS, o emm~1,1te ex-M1mstr_o da jós, tendo Pareceres favoráveis, c~mbuci, Lst~do do R~ o de Ja-

.('!.S.C p_:ace:::::o e a nossa ené-J:gica con- Guer!'a e . ex-ComJ.n~ante das Fôrças 3ob ns. 216 a Z.~B, de 1960, das Co- neiro, tendo P'trecer javoritVCl, srb 
de~:t"?'J a tais atitudes jque no R1o de Janeiro deflagraram o 111-hsões: de Constituição e Justi- n1 279 de 1J60 da: comis.~ão ele 

o c:t.<;'J é especialmente delicado , golpe, como eu 4uero, ou o contra· ça: de serviço 'úblico Civíl e de Finanças. 
p;··Q.ue as palavras são atribuidas nã~;golpe, como quçr o. nobre Senador Finanças. 
'-,'Jem:<; a um cand!rtato, mas a um Franc~')CO GallottL fm acusado d~ de- 0 SI~. PRESIDENTE: 
e.r'jió_a\o militar: a um candidato. clara?oes semelhan.tes em. uma Cld&de 
qV3 h'i\ p::mco tempo deixou 0 exercí_J de .s~o Paulo. Hc~e. vemos a s~a re- nú~;,.:;~ção fica ad!ada por !alta. de 
do da Pash da Guerra .. a um candi-1 pet1çao em uma A c1~ade da Bat~la. 
rlHo ('Ue, n'l fim de mais de meio o;:é- E' uma advertenCla, Sr. Pres1dente. llotaçâo, em discussão tínicct, do 

. C');l') de vid~ p!·ofiS">lo~a}. deve l:er
1 
q;.1e, nós da 9pos:']ÜO, ~uer~mos fazer. Projete de Lei da Câmara W' 314. 

c·~Iado. na ambiente de sua.. class .. I amda que Clrcunstancutlme.nte, no de lf.'~2 ln9 1.804, de 1952, na Cd-
rl(r·adomas e fm·tes rel..,~es S 0;~ momento em qu€; OCl.lpO a tnbuna: .s. mr.··a) que regula os direitos ci-
1:~:·-to. um c1ndfdl'lto nue IDan~f do(Ex:J. deve ser a~se~sorado ?U conduz:do Vis da nwllzer casada e dá outras 
<·,t~ quale>w·r outro po:te falar em'P~los seus emmentes. ass1stentes t€C- prori:Uncias, tendo pareceres da 
l ~ten::t civil. 

1
mcos, pelos seus audi~?res. pelos f,e':ls c~ missão de Constituir;âo e Jus ti-

Com ef2i .... .,, Sr. Pres:denre. quando, orientadores em m~teris. de oratOn;a Çc,: 1 - Sõbre o projeto 1 n'? 923, de 
ll11 Gene1·:-1 candidato manifest e de campanh[l rleitoral. para cam.- lf3f]), oterecendo sttbstftu.ti'Vo com 
,.,.·;a insa ti~f~ção pela idéia.. da vit~ri~~ n~os. meno"> tortuo<;os e menos c9ntr!l- vo 'o em separado do Sr. Senad.or 
01 adYer.<;arlo e clVolve tal pprspecti- dttónos. que se compnnham ja nao Ati'io Viva.cqual: 11 - sôbre a 
'~ numa ?meaca de guerra civil é, direi com o seu passado, mas com sua emenda de Plenário W" 271, de 
r';tro QP~ prcp'asicão dêsse ê~ero'idn.de pro\'ecta que antes requ~r uma 1VJ1), contrário. 
r.~tt''lte c:.\'t'ai"1' rxtremamente g espe-1 re!o:·ma ren_J.Unerada e uma bnlhante O SR. PRESIDENTE: 
<' ~ 1 ~ mesmo necuU8-r. D2sde logo laposentadona. · · A vota""' o fica adiada p:)r !.:lHa de 
rn:pr>"jf} Jn•nbl'"'' . • . i s 'C'v:\ ~C' .... 

4
r ;~t": -; · <•1 ao emmente Sr r -ex- o Sr. Franc:sco Gallott - . J::J.<'I.' • nümer...,. 

~~~rn1'i0 t f' a Gu~?a e~ atual c~ndidato já está reforwado. Discnsiio ú7.!.ica do Projeto de 
Qt.:e h:\a A cl.; !cessr.o p::esH1encial,j 

0 
S!?: :'\FCNC::O APTNCS _ . 0 Lei da Ciimara n'? 248, de 1957 

erf· .. "' ~c::,a 1 '
1 F~':e::t.:oca mmto gt·ande 1 u i ·ã ·a;onh~;r d~~~i; de 3 d~ ~u- (1/Q ·766. de l!J55, na Cihnara) que 

r"' . ~.,.'ldfl P P'{l"""'l'a C'\'t'! Q e 1 • . - • mo<t'f·c rt "30 á Le' . J', cxry::;ri:'n('ia b.;?O'!'Ó. , ~ ; tubro do que s. Ex~ surgir com ares w-• } a o a · .:> , a. ~ nurne-
t3:~ c.:rnfinaàa n~ ~,;l~fa. de S. Ex :empei1achado.<= de campe?.o da su!:r:;e~- ro 1 ~1 1~. de ?.Q d~ .1 n~· .. a de 1%1 
Pt>!'l d~ Fstf'd0 ' C'lmo aq~?~ a~~ gol- 1 são e de comr.r.dante de imJ~<ois e te~- -· Cod:go de. y-~ncn·.entos e Van-
1ü a tC'jJs acrn·d"r Q nos riveis guerra~ civis (Muito bem; muz- ta'!eus dcs Mzlztares, tendo Pare-

- • « Hm pouco E'Stre · · · · c"res javonive· (nS 336 d ·c~ .... I1l1'1 ~T'ldos na madruaad d - to bem' Palmas). " IS • • e .:.,'i}J, 
, :>:(!b;·o • ., a e 11 do no- • · 271, Ve 1~"JQ) das Comissões: c!e 

Q Pr: Franci.<c0 r-allotti _ Penni I O SR. PRSSlD~TE: Cr'111Slitui"fio. c Jutfica; de Seg1~-
V , F"" um aparte-> te :t;ste reqt:;;rimento de-pende de ranca Nactanal 1cocn a emem.-: 

O ~R .. <\FONSo· ARINOS _ Com apa1amento. Qtfe oferece, sob_ nQ 1-CS~\: d: 
nHdto pra?er 1 d . po'arem F<nanr:as ... tfavoravel tanLbern a 

d s F · . 1 o~ Srs s~na ores qtle o a I e·nenda) 
r. ranczsco Gallolti - o que deve··i'io Perman"'C"•· o;:entados. " · • · 

O SR. PRESIDEN'?:E: 
Em discussão, 
Não havenc'.o 11ue:rn peca a pala\.'& 

encerr&.rei a disc,\ssão tPa~•sa) . 
Está encerrRdS., A V:Jtação f~ca arl\a­

C.a po;' falta de núm~!·o. 
ni.~cU."!IIio único do Projeto de 

L r: da rãmara n° 44. de lP-!Kl, I fl 0 

3~·". de 1&::.19. "la f'limaral nue rw~ 
tot·ü.a o Podfr E :ecutivo a abrir 
cr ;tifo es11zc:.az (,e ........... , .. 
C;-:Ç HJ.OfiO. 01D,OO corno c nx;lio oo 
M:tse.u de A ·te Underno do f;io 
dr Janeiro, 1 -mdo Parecrr trvarli­
t'fl, sob o n9 ?.80, de 19-ô'J da Co­
m.:"sâo de Finanças. 

O SR. PRESIDENtE: 
Em discussão. 
Não have'ldo c :1em :peca tl na!:u·;a 

en,..er·Rrei a dis::uss~.o tPau~a~. 
Esti. ~nc.err::~da. A vütação t:ca ad:a­

da p'll' falta de númno. 
Primeira c: scu.s">ão do Proieto de 

Lei do Senado n" 29, de 1952. Que 
a l"f'fJura am::1a C'!~J(!c:&orle cit·il à 
nn•~her ccsc ta, revogando mwí.\­
Çl•-cr ustrir'ôrs le·w>s em ra~ão do 
sr.-o ou ma'rim(~nio lnrojelo .ele 
euforia r! o S,... Mê~:<::C!rt T~(l~'o). t~t­
do Parecer, ?'~ 9;)4. de 1959. c{rz co­,.,i .. ttlo de r?nst,.tt•icâo f' J1t"~:l;a, 
c'J7].t-rário, em. v"rt1,d.e de promm­
c:e>mento ta:·or(i•·el d(!do r''1 Prfi­
'f"'to de Lê!i. da Cêmara na 314., de 
1932. 

V ,EX"- chama de go!pe, nós denomi·j Se~do evid 2nt~ wâu; 0 documento O SR. PRESIDE:\'TE: 
~.J::;s d~ ~ontra~olpe,~ Está. tão de-. cnia transcri'"l'io se pede não ~tinp;e Er..1 di~cus.siio. 0 SR. PRZ!:IDr:'lTE: 
t LJ( 0 o. as~.:~nto_ que na o devra rnere- 0 "umite estaOelecido no paragrafo NJo havendo nue011 pe"@ a "nJ.tavra Frn disct• >sSo . c::1 n~~~~/l:::::n:.,:o. Co"Ylo. porem, V, (único do art. 2<1'2 do Reghnento ~n- encerrarei a ·discussão I .Pausa). :?>lão havPndo quer>1. peç'l f\ n:úwr~ 
1 , , :-';. -~:-Cl~ ,,'J gol~e. nosso sub~ terno, será oportunamente submetldo l!sté encerrada. A votação fica ad;a- en~errarei a discussi!O !Pau•wJ 
c .. H~LJ "'- .mw pod'.!Jrca~ CJ.laào. tem· à delilnrnção do P:enário, indepeJ!- 6a po1· falb de número. F.stá encerrada. de 
d. t~ .ll'htl1lfcstar. No. o tiVemos gol~,. dontemonte d• P"f"CCr da comisSa O n· ~ ' . d p . to d .a, votação nca adiada por falta 
nl \ , t lo'"' • - - ... :scussoo unwa o ro7e e . 

. ~ nn um ccn ra~olpe 

1 

': .- P l L . d c· , 1 ~ 19-~ numero. 
O Sr. F~·.nande.s Távorâ- Contra~ Diretona. I ausa • - et .a amara n. 19 , [,e D'l, Di.~cussâo pre?intinar •art. '265 

~~:r·,~ só p~de hav~r qn!lndo há ~olpe. Sôbre a mesa projeto de resolu~ao ntJ 2S5, de H!51. na Ctirnura, que do ReQimen'o Intento) dJ Proie(c 
~..:; ,._ J-, .. nye f!'o1pe n~m inten'""fto de tal., que va.i ser lido pelo Sr. lg secretãrw. transjornw o ail;.al Pôs to Zo'.ltéc- de Lei do Senado nt:' 27. de IS5P, 

o c:<rz - F(} nico de Olhos d'~7ua de ACioli. no que reintegra no serviço públicJ da 
~- · ... ~ · .'\ .... ~SO ARINOS - De- E' Údo e avoiado o -seguinte Munici.,io de Palmeira dos Indios, u 11-,··•o todos os s ...... •i~oreç federais 

1' ,...,~ r1""e•·. n-,b!·e Senador Fi'ancisco l"' .. "'v.~ c. '::Ott' R l • 43 Estaria de Alagoas, em .,ôsto Agro- que, no período de 24 d~ juneiro 
... ;-. ' 1-' ~tl~ no momPnto, a sua in- Pro;cto de teso ucao n. ' Pf'rlHíTiro de sequndo tipo, tendo de 12'46 a 9 de (Lbril de 19::6. ;·oram 

t~,: t;~ncao n~:o ms causa qualquer des- J d 19~0-
v:o Çb ra~i'Jcínio. Trate-se de g·oJpe, e O Pareceres favorâv-e·is. soD ns. 272 admitidos oiS desljgados de seus 
fr"' l·se d"' cont!'ll-'l;ülpe. como preten- Nomeia FEtrnando Alfredo Ca.r- a 275-. de 1960, dos Comissões: de cargos e junções pelo jato de te-
cf~ V'. Ex·J. 0 q11 e_ """-"'·e]' o ". a'.>·entat· c·. d M CnnstitUi"fio e "usUra; de Eco1to- rem sido aposentados por insti-

<\_., "' neiro Pereira para o cargo e tu.e- 'l d t · - -" ._,~ · o ··1 e d• r.:1~ ne"na f> nonutl'a hipótese. a 51·• S 1 . mia; de Serviço ?ú.blica r.wl e c tur:oes u,e rn·et·tcenc:a s czv a-
,. cânico do Quadro da ecre ana F' ... outras providencias, tendo Parzcr-1." 
."~ f:o é in!;;ira•nente diversa daquilo do senado Federal. zna.nças. no 281, de 196'J, da Co>nis~iio de 
hL: jSe ~·"lama guerra civil. O golpe O SR. PRESIDES'TJ:: ConstUt..:cão e Justiça, pela tn ... 
r.:t C\~ntra..,.&JJne são. manifest&cões O Senado Feder'al'resolYe: Em dt'scttssa·o. , constitucior.:aliciade. 
E"~~s~r.,.ani?cd~s. :súbitas e instantâ- A t . co E' nomeado nos tCr- Não l1avendo quem p':'ça a pa!avra PRE

0
I,...,"Z"-TTE·. 

~·. de .~rwssame~.to do poder p~la r lgO u.m - , ' 2 do encerrarei a àiscuss3.o <Pausa), O SR. .._, .1..-<.:J.l"-

c :..~~e n11lttal'. Sao acontecimentos mos do ati.. B<>, alü)ea c, Item ' Estã encerrada. A votação fica adia- Em discussão 
I"".~(> freqUentes, co<Tiqueiros mesmo Reg~II_Iento In~erx:_o .. para 0 .~ar;;o de da. por falta de nUmero. Não 11avendo qu~m peça n pa~avra 
f'm l')!>isos da n0ssa fo"m'l"'áo política ,1\uxlhar de Mecamco, padtao PL-9, DiScussão úni('a do Projeto d~l encPrrarei a dí,lcussão fPC!UW) 
in'l''l.tt>'à:·ia. da nossa fofmaçá0 so·lcriado pela Resolução n.9 24• de l:iG{}, Lei tta Càmara no 157 de 1959 (n° E!.tá encerrada. A votação f1ra adía ... 
('~! ":cnt:·aditó•·i~. da inexistência d~ no Quadro da Secre+ana do Sena.do :?55 de 1959 11 a Câmara) que dis· da por falta de nU.me.-o. 
cJr-,..~ m-'dia. c~ parti:ins politicos P"'- Federal, Fernando Alfredo Cafnelro disPõe sôbr~ a in~cric;ão de jmz- DfsCussão 1inica do. Pf!-recl'r ?~fi' 
h r.lfnn!' podero,-;os e or~ani:-.ados, da· Pel.'ci"::a. . cionârios e serveniuâri.as da Jus- 232, de 196f\, da Conus.sao de Ft--. 
lnr·:14tPncia de prOfYJ'amas ideológicos, I Justijicação tif;a. em ponenrsos pf·bl.'cos d.e Pa.nras, no sP-ntido ilo e?IC?minha .. 
c· ·;:'C';iicntes .e. Co'1heddos. . Tendo em vista a necessidade de prm:as e títulos. te'Y!d.o parerer Fa· mento à Cfana_,ra. ~os Dem~tado.<c 

~- ~ll':'!'fft ClVJl é qualmter CO!Sa de , . S"'n~·to u~~a 0 r,.·na mecâ- · vorável. sob 0 11 a 2i3, de 19-G<J da do parec~r ~ re.atono do Tnbunal 
r",'"i dlfe1'ent.e; e a c:mvulse.o, é o P?SSUü 

0 ~ ··-: ,·'- . ·;"·amen~e às Comiss,.,o· de Sen:~co pública Ci- de Contas t·õ~;·e rs contas da Pe-
.. ~~, .......... .,f''"i' e am~Io qu" ..,..,,..,·,ndo[n1ca capaz de a~enaer rap~d ~ '- . ••

1
.1 '"" · •- trôleo Brasileiro S.A.- Petrobrás 

• .,._ ~· • ... _, · ;J -· :·" -· ·"' f'lh~ · e os~am surg1r .... r<;·· r-:?~~~da<> 1'rl:lis o'Y;cnra~. ffl:.liR po- p-eq..t ... nas -- -<>5 flU P ~ . : ... rd · f<> correspondente'J aos exerc:ctos de 
f1 ~"n."ft:; e n·'"'is dilatadas de determi-1~"-JS c~n·os ct,: sua Gar~~[;m, cnou-se B • 0 0 segum-~. 1::'5-1 a 1~5i. 
r ..... ·,..: T'I\JV!"~ a\·assala iodo o o:·a:2..- n.., 0'~!ldro na ~"::::·et::r"la c- c:arr-,1? de f':!l"'!'t:."'"1"'1t'0 0 ':'~17 de 19c"ll O ~•,z. PRESIDEN.TE·. -'~ •. -· ~,,. ..,. ' . •a1 ()""\ pro'O\..~ al ~~"--·-'1 ..... . ..~ • v ' vv =-= ~ 
r.>n~ n.'l::nn."..l, d:-sn·ói t.J::ias as fõ:r-, l,_e .... an.:.co. p:u a o (!L- .: . . . • 
«;~<:. ~~ rcslst.f'ncta, fltrop~la lôóas r~'Corn~so~n ::::r::"'? o_ r"vt•··c .• ,n.t>~ .1ll'.' ;;p F··:l-~' ,..,..., a:-t. !?7:. J:>;,·a r __ õo Em rij.scu5AAo , 
!'6r .. 11Fas de c"::::r:tni?.~r:~o .. iurid:ca, Hl~)· 1 r~·!et~id_o. pv.':.~<i,l·ú•' L..::. r;ece..,_,~ ..... 1;. .... -. ~.e~i~ent(} !n~ern~, rf:"~~;.ir?:Ra. audle~= 1 ~Po h!;vendo .~uem p?ça n pa.a'2:.a 
merge todos os pnnClP>O:!$ óa. coesao • 'owW'\ ... o. ~"~a ua. Çotou~;,~oaQ d ... cc.1~~>- ...... ~iio e JU.:. ~ e-nceJ1'?.J' .. ~ a d.J~ ... u~o- lpau~:aJ 



· ; Têrça-feira 19 · DMRlO DO CONC.RESSO NACIONAl: (Seçáú 11, 
/. --- - __ ,_ ~-· . - -- . 

..ul:>o ó 19~0 1~<i1 

EstA. enc:::rrada, A r-ot-aç.1o 
adia.o.a po1· falta de numero. 

t.'.::-a 1:-~ virtude de pronunciamento fa~·o- Tendo 1!lD vista o laudo do Sen·teo O Sr. S;f Sec1·e~rlo clã conhechn::'nto 
rável dado ao Projet(. de Lei da. Cà- de .Blom• trta Meá~l'a, tio Mm .• .sterio da. de c.~"'-l'la .:,ue l.ll.e enu2rc;;ou o ti1'. ~t:­
ma:r.a. nQ 37-l, de 15:52. Saúd~# foram aurow·:actos a. permanf!~ nador :\'!vi.lfão V1:c:;.rt., transmmnt:to "" 

' O SR. PRESIDENTE: 

Em discussio o Re;Querlmeulo do 
.JlObre Senador Argemiro de .Figueire­
do, de transcrição, nos "Anais do Se­
nado1', da entrevlsta Mnce:iida ao Sr. 
Samuel Wainer pelo Sr. João Gou­
le.rt, e publicada no jornal "(Tltilna 
Hora.". 

Nio havendo quem peç~ a palavra, 
tlectaro encerrada a discussão. 

A vot.ação fica adiada., por falta d-e 
4):uorum. 

Nêo hi\ oradores inscritos. 
Nada mais havendo que tratar, vou 

tncerrar a. sessão. Designa p.s..:.::t a 
próxima a seguinte 

ORDEM DO DIA 

8 -- Votação, em dlscuss: o preH- cer no ltio, totaá.os no serviço àe Jn- solicHa.çílo d~ sua fUna, Aiitrtct de M.e­
w.inar (.axt. 265 do Regimento Jnter- forma-çõu, Pesnuisas ·e A'ud1.énc1»~. -.ieiros Aranha Moura-o V1e1ra. na qur.l 
no), do Projeto de Le' do senado nú- .1 on:-az Pompeu AcwJy Borges. ce .. se contmna tlf''ie;o a.e que Wss(! ~nu­
mero 27, de 1959. us reintegra no ser- :!!ia de Rez::~1e Martins e ..'\ry Ke- .:.ada a su• nomfaçno para Aux~hat· 
viço pUblico da União t-odos os servi- ner Ve:ga dt Castro. Legísl~rwo. 
dores federais que, no p!tiodo de u O J)roce.sso retel'ente ao pedido â.e O St·. P:·eslàen:e decla;a (JUC a no-
de janelro de 1946 . 9 de abl'il de 1956• Amél1o da Costa COrtes ba.1xou em d1- mesção fbru rcit:\ a seu pe{hdc· c po: 

ligência, a fitn de q_ue o Uiretor-Genu LSSO o~~~jau,, pru!1e1ro. formular um 
foram admitidos ou desligados de seus possa melhor esclarecer a. 5ltuaçao da. npêlo â sua ·ca.nttid'lta pat·a que u.e­
ca.rgos e funções pelo fato de terem reauereutE>, devendo a mesma declarar slstisse -üaQ.Llele tno~t-s!to. 
sido aposentados .,ar instltuiç6es de o Sr. 3.q- SecL'ettrlo lembra QUt! ()., Pl'O?se:,;um<to, com a palávl'a., Sulti 
previdência social e dá outras· provi- A...txBiares de Llrnpeza peuem aprowl· EXc:;lenc;a. law~ .... ,.uu uão hrJtl'resu· 0 
dências. tendo Parecer n9 281, de 1960, tamenw na carreira cte Auxtliar ae Exél"c:to al.ltJrt::-ado l. ~tastar do SI-r­
da. ComissA.o de Constituição e Justl .. Portaria e que s~ tal ~ucet..~r .t'8\'Crl! 3argento Amõmo L. Ca.ruoso ,n !im 
__ça, pela 1n:!onstitucionalldade. .podendo aquele candidato ser nomeaa~ de jjer nomeaav lJ..uaHlH ae Segurança. 

g - Votação, em dlscrus.são única, uuma. das vagas que, em cohseqüen- Para SU!}StituHo ·propós o nJm{l dé 
·:lo Parecer n9 282, de 19~0. da Comis- cia, fatalmente ocorrerao. Jotúe D!Bl;, tiev~n-do o proJeto ser en-.. 
.sl\o de Finanças, no sentJdr do enca- Solicitll-, ainda, Sua Excelêncla qu::: carn!nt-ad() ao prenAno. 

Sessão de 19 de julho de 1900 mínhamento à Câmara dos Deput.r.dos Sebastião RuY Rollo Hnc~e1 sP._ta ap;u~ Em segu:.1a, o Sr. PreSideJJte pede 
(Terça-feira> do pa:ecer e relatórlo d·o Tribunal dei ve1tado como Auxiliar Legis!~tl_vu. .. 'n-idOncias na stntl«o ae <,er ac.tqul-

Contas .s&bre as contas da Petróleo In.torma o Sr. l.V S::rctnrlo que :Ido um -grut)u gl.:'raaor que atendi\ t.s 
Votação Brasileiro s. A. _ Petiobrás corres- • .... o1 prioridade para norne:.~iio, em :i"tlllS Casw; do congresso. à~trla a co!lf. 

1 - votação, em segunda discussão,. pondcntes aos exercícios de 1954 a; virtude de comprom1ssos assumidos, tantes t::tltns de luz, fJcancto c' sr. 1 <;> 

Ao Projeto de Lei do Senado 119 J7, de 1957. Hugo Rodrigues Figueiredo, José Ney 3ecretá:r~o ;autur1;mdo a prmnover 01 
1900, de autoria. do Sr. Senador Lo-. Discussão :P!"8sos Dantas e Manoel Jose Anro~ .lecessá:-.ios -e:lt~utllmentos. 
bã da S"l · t · mo. A Conussao lJlretOl'a ao tcmar co .. 

o 1 veu·a, que at era a Lei nú- 10 -Discussão ónica do Projeto de .O Sr. Presidente, em. seguJda, de- nheemu:nto tta c.rcular do Dn·etor di\. 
mero 3.431, de 18 de julho de 1958, que Lei da Câmara n9 16'7, de 19J9 In? 2ã5, clara qu:. com a mu::!ança pa:·a _:a· Despesa Pt'lbllCa, 1nformanct1l que a. 
constituiu o Estabelecimento Rural do de 1959, na Cãma~·a) que -dispõe sObre stlia se estava verUica.nao um arruu- partir d.e 1u!bo o pagl\mento 1;te subsJ­
Tapajós, tendo Pareceres favoráveis, !l..inscrição de funcioné.rtos e serven .. xa.mento e. -até mesmo, uma quebra dias seT'ia ren1W!:r!o por meto de cJhe­
sob ns. 246 a 248, de H160. das Comis ... tuârlos da Justiça em concursos rrú~ de_ disciplina, além .de verdactmra snb~ ques nonunats em contas atert.as no­
sões: de Constituição e Justi~a; de bHcos de provas e titulas, t~nrlo Pare- ver8ão da hierarquia. No stu enten· Ba:nco do BrasH. resolveu a 1~volver G 
Serviço Público Civil e de .Finanças. cer favorável. sob n"' :il18, de 196(' da der não se devia tole-rar tnl estadq oh:io e maDlt~>st'\r sua f•J:tranhe·,..n. 

2 - Votação, em discussão única, do Comissão: de Serviç.o P\1blico Civil. de coisas. e jâ. recomendara ao DJretor pela Ut:"seortes!ft. para com O! parta­
Projeto d.:: Lei da ""Jàmara .u" 374, d.e. 11 _ Discussão única do Projeto de Geral que adotasse inedtdas sever"-' menr.are~. 
1952 tn9 1.004, de 1952 na Câmara) Lei d cã. a 72 d 1g5r t 9 974: para. res~abe!eeer a :d!s~mJi!)a, pols O Sr. Presidente, embora .reconhe· 
que regula os direitos civis da mulher 'de 19~~. n~a~A.~~!'a 'd! 0 ;pu:;dosl-: Sem ela não haveria· trabalho· pro- ceouo os aJtus 01e-rlto~ oo atua.1 Dlre-.. 
casada e dâ outras providências, tendo que concede isenção de direitos de im· dutivo. tor 4a tlespesu.. ooncoro:a e1n que tal 
pareceres da Comissão de constitUição portacão para mãquinas e- equipamen~ d Recomendava, a:~a.. tôsSim·proibl- de.sele{Su.nte ,a, a:-i~ude, pow !;ti !aw~ 
e Justiça; - Sôbre o pro~cto_ (n9 928, tas adquiridos pela Refjn:g-ja e EX:plo~ os o.s ped..idos sob pena· de nii.o serem inlSte~ um ent.e.·~nmento Pfll!lO P. nun­
de l!f59), oferecendo subst1tutxvo (co:n ração de Petróleo União-s. A., para O!; candidatos lnclu;::a.oa em ·ttsts.s- Dli z~ a adoçl>o de uma medjda de cartter 
voto em se~arado do Sr. Senador.Joaa· a tnstala"'ãO de s.ua refln•t·la de,Ca~ escc;hldos pela Com1!3Slo Diretora. se :omp1llsórlo. 
Vilasbôa.s>. II ôb -d d "y "' por acaso já. a1 se eneontra.ss~u. Ju.t- o Sr. sena. dor 3.,n_0 vma~"A"'.·s com-

' 
9 

- s re a '!ln ... u a e puava, "1ID Estado de Si\o Pa.ulo, tendo ..,..,va t em nt d •• 1 ~-Plenário <n 271 de 1960> c ntriri ,.,.... ex r ame e ~'RL.U::l'f! 0 as- p~rec~ â reumáo e recorda que a pe-
3 V ~-- ~ • 1 ..,, • ~o .. 0• Pareceres favcrrã.veis. sob ns. 549 e salto a que esta\·am su.}eitm; os E-ena- dltlo d.o hleeui.o -Senador IJ~· GUl-

--::_- o~çao, em d.s~ussao umca, 6"3, •e 1959. das Com'•oo-es de Ec- d•r•• " •poc d p ........ ~ ...... ca do P·· j t d L i d. Cá q 1 o· u ~ .....- " Ç{) e"1 
'c; 

8 e hn.m.:,,.UIW'il". mmà'es fôra anotaja o nome de or ... 
~o e 0 e e a marr n 91, nomia. -e de Finanças O ~. 1.~ Secretario aa- cc

1
!theciment.o mindo Peregnno Leite para Guarda. 

de 1954, n 9 285-, de 1951. na Câ.ma~a, NOTA: _ Projeto 'retirado de Or· das listas trip .ces ~orgamza.da.s pela de ~gu!'Rnça. N? proJeto aprov~HlO. 
4fe trJnsfonna o. atual POsto zo,otec .. dem do Dia na sess§.o de 17-2-t!G, a ce:mlssAo de Promoçoes pru:a. as vagas no encanto naa ~e euco'' tr<> ·tt. J!l' 
n co. ue Olhos dAgua de Aciolt, no requerimento do Sr. Serrndor caindo eXIstentes nas ca1're.ira..'l àe Auxlllar. nom• ' ~ "

1 
"'' '"' 

Humciplo de PalmeirR. d~.s Indios, Es- do de Castro. a. fim de que fôssf' soli~ L .. -.gisla.t1vo, de Porteu'O, . AJudante de !-"-· _ .. _____________ .. :~-
tado. de Alagoas, em Posto Agrope· citado 0 Mln!stér!o da Fazenda lnfor· Portelro e Auxiliar de Portaria, . SECRET 
culmo de se~undo ttpo, tendo Parece- mar sôbre 0 nlOntante ·aos tributos A Anxiliar Leg:slativo, . :PL-9, são A RIA DO SENADO 
res favoràVell, sob ns. 272 a ~5, ~ que deixarão de ser l'eeoThldo...o; ao et'á.· promovidos, po-r mercc!m~;-r;.~.,.. Carme- fEDERAl 
l960, ~as Comissões: de Constitutçao rio público se fôr concedltla a isenção H ta. de SOuza, Arthu~ .llqt.e.ulp Case.!lo PORTARIA N? t;"S DE 14 I>E JUL.!lO 
e Justlça; de Economia: de Serviço em causa Lima e Ma.rla S~lla Tiba.u GUima- - "-' 
PUblico CiVil e de tn.nanças. · • • rã.es. E por~ antigüidS:de "Ernestina de Dll: 1960 

' _ votação, em discussão única, 12 - Discussao unlc.l do Projeto ~c Som~a. M-endes. . · · O Dll'f'tor-Gcra.l. no uso de sua~ 
do Projeto de Lei da Câmara n9 248 Resoluçã.o n~ -42, de 19(!Q. de autona Por merecimentu, a :Poi..teiró .PL-11 .. atribuições, fesoh'e desligar Mary de­
de 1951 <n~ 166, de 19-55, na Câmara) da Comissão Dlretm'a, qy~ torna ~ Juventinn Afonso da., Silveira.; a .t\Jll- ~J.l'Ht Albuquerq1.1e, Oficinl Legisla.-. 
que modifica o art. 330 da Lei n9 1.316, efeito a nomeação de Joao Alde~at aante de Porte1ro. PL--7,. Roldão P!- tivo. Shr.bolo PL-8, da Diretoria da. 
de 20 de janeiro de 1951 _ Código de BevilactpJa para o .cargo de AUXI.ha.r mente! S1.nas:; a Auxiliar de Port.a.r1.,, a:b!ictec~ e desi~t":3.·ta -cara ter excr­
Vencimentos e vantagens d'OS Millta- t er.r'slabvo. PL-8, Alcebiades F'el'relr&; e a PL--9, ci.!io na Diretoria das Comts.sões, -
res, tendo Pareceres favoráveis (nú.. 13 - Di,;cussão úniea do Reaueri· Benedito Afonso de Araújo. todos ua Sec"'e-tarta do Se-nado Fed~ral, em 14 
meros 336. de 959 278 e ~7 de 19601 mn:to n9·3'16. tie'1960. do Sr. 'Setntdm· n:a·i:JE""...Dl'l'eD~'"" d!\ iwm~..._a- de Or:... ~!-. ... .iulba de 191;0. - Evandro Mendes 
das comissões: dé ConstituiÇão e_ Jus- Argemiro . Figuetredo9 solicl.ta.ndo l&!nlo de· Sà Cavalca.nti pata Chete t'Jatt'la, Diretor-Geral. St\bstituto. 
tiça.: de Segurança .~,{aeitmal fcom a f.r~nscriç§,o. nOB f}n&.1s do senado. ~e de portaria. PORTrt.lUA ~-q 09 DE' 4 E JULH 
emenda que oferece sob n9 l~CSN>. t>-.ntrev1sta eonceã .. da pelo. sr. Joao Nada: mais havendo que tratar o . ~ . 

1 
" 1 D 

0 

de Finanças (!a.vo'ntvel também À Góultt.rt, vtce-Preside-te da Rep'fibli· & . i-residente encerra os trabadws . DE 
1000 

emenda) ca. ao Jornal "última Hora". lavrand'l eu Evandro Mendes Vianna q J?m•tor~Gert\1, no U5o de ~lM 
5- _ vÔtaç.ão, em "''.scussão única do Et5tá. encerrada a sessão Diretor-Geràl e secretá.rio da Com1.8~ n.~r:bmções, reso~ve desiJmtu· .Rosa J\D ... 

Projeto de Lei da Cãm::tra. n9 39, de (Encerra-se a sessão ãs 16 horas e s" . .J, a presente ata. ·~e!Jca Ber-ge: V:~.r~as Cru.·nMe, Auxt ... 
por escrito sua Intenção de vir pa.ra. l.nr Leglsl~tlvo, snnbolo PL~lO, para. 

1960 (n~ 152', de ~959 na Câmara) "que '55 minutos). Brasma e aqm permanecer. ter exercfc1o na Diretorhl• da. Blblto-
autoriza o Poder ~ecutlvo a abrir. Por haverem cessado 05 moti\'OS dt!- tM:t. - Secretaria do Senf'dn Fe ... 
pelo Ministério da Fazenda, o crédito ERRATAS terminantes do tmpeatmento de 1\fa.ria. derfl:l. em 14 de julho de HIOO. -' 
especlal de Cr$ 10.000 JOO,OO, para so- J06é Pacheco Utglio, Oficial Legislatl- Evar.dro Mendes Vianna. D.ltetor-' 
correr as vitimas da tromba dágua REPUBLICA·SE POR HAVER SAíDO vo, e de Joã.o Luiz da Roc:ha, .4uxmar Gers_l, Sub~tituto. 
ecorrida no município de Ca.mbuci, coM INCORREÇOES de Portaria, foram ambos autorJzados p ll 
Estado do Rio de Janeiro, tendo Pa- a deíxar 0 R!o. O -.,'I' AlUA 'N9 ~~o DE 15 DE JLLRO 
tecer favorável, ::ob n9 279, de 1960, 16-~ RlWNIAO REALIZ.WA EM E' deferido, nos têrmos do parecer DE l960 
da Comissão de Finanças. 6 DE JULHO TJE 1960 do Sr. }.9 Secretário, () requ~imento O D~retor .. GeraJ, no '\lSo de S\1~ 

ft - votação. em discussão única do Sob a prestdenc1a do sr. Fillnto em que Calo cesar de M..eneges Pi~ ,-,t.ribujçôes, resolve designar José Ney 
Projeto de Lei da Câ.mara n9 44, de Müller. Presictente, presentes os St· nheiro. Redator, so~icite. autonzação PasMs Dant::ts, Auxiliar -r.egi.s:ll.tivo · 
19&0 cn~ 310, de 195&, ··.a CAmara.l que nhores Cunha. Mello, 1.9 Secretal'lo, para cursar a Escola. Superior de PL~lO, para. ter exercfcio na. Direto~ 
autortza. o Poder Ex'éCutiYo a abrir o Gilberto Marinho, 3.9 Secretúrio, No· Guerra. ria. das Comissões. - SP:c1·etn~ !a do 
crédito esoecial de Cr$ 10 OliO 000.00 vaes Filho, 4.9 Se!lrl'tâ-rio e IIertbald') Por sc·:~ltação do Sr. 4,? Sacretár1o, Sena,do Federa.l. etn 15 de Julho de­
como auxmo ao J>Juseu de Arte Mo .. Vieira, 2.9 Suplente, reune~se a Co- o Ass...,:;sor Leg!slaU.vo, José Arthur Al- 19GO. - Evandro Mende~ Vhmna, 1)1 .. 
c:terna. do Rlo de Janeiro, tendo Pare .. missão Diretora. ·e:-: d1 · uz Rios, é s.utonza.do a per- reior-Geral, Substituto, 1_. 
cer tavorável. sob nQ 280, de 1960, de.. Deixaram de comparecer, por mo· m::-11e :- ·;o ruo à disposição da !1t1e- PORTARIA N, 1, 1 H1;! 15 DE ,.ULJ.JO 
ComissÃo de Finanças. uvo justificado, os srs. Freit~s Cn- r.r":-- r1!J Partido Libertador. DE 1960 "" 

7 _ Votaeão. em rime!ra. discussão, valcantl. 2.9 Secretario, e Matllià..5 J ·.:"i_J conhecimento da. desifitên- • 
tlo Projeto de Lei do Senado nll 29, de Olympio, 15' SUpionte. ci::t a'! ..'o:\o Aldemar Bevilacqua ao 

A ata da. reun1Ao amerior é lida e ·: u.3 AUX1Ua.r Leg18Iattvo, para 
l.952, que assegura ampla capacidade sem deb.ace aprovada. aual ·'a nonu!I\Cio pela Resolução uQ. 
civil à mulher casada, rel'ogando f.Je a:::ôrdo com o parecel' verbal Cio Ulf:.i'c 11. do corrente ano: bem com:l 
quaisquer testtiçôes legais em razão Sr. 2.9 Suplente. é deferido o Reque· ela C.• Marcelo So11.res da Silva para 

. d.o sexo ou matrimônio 1projeto de rlmento 123~00, no qual Propercio Xa- a de Auxiliar de Limpeza., são indi· 
.autoria do Sr. Mozart Lagol. tendo vier da Silva, Etetrtc1sta Auxiltar, sa..- caàos para sub"t.itql-los, rf'spect-i.-q,­
Parecer. ~ ~M. de 1959: da Comis_sA.o licita seu '!tproveltamf'nto numa das mentB,, Laurita Faúali e Carlos José 
d-e constlt.mçgo e Jushçs, contrário, vagas d.e Eletricistas têcem-criadas. • Ferrei! i\. 

O Dlretor·Oerrtl, no u.or;ó de ~UM 
1 

a.tl"i\,ulr-ões, re-solve desligar Eduardo 
r .. eão Marques, AUxilial.' L('gislatit"o1 

PL-~0. da Diretoria das Cotnissões ~ 
dc-st~n,~lo pa.rJ. ter t'Xereieio na. Dl­
,.etoda da Cmtt.a.bilif1Ràe. - 5f.cre­
t~"'~J. d!J S:<!n~do Federal ·-em l5 de 
fnU1n clt' 1930. - Ftum.dro M'r.d~3' 
Vh::-ma, n:ré!·oj"~Ger&1, E!ub.!ôt.ih!.to, 
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<Va:;;a. dehiada, por ·wi!::o; .Men:!.:e3 Pedr osai 

• I 
I 
I 

Nome - c ar; o C::\.'iSI Senado I 

I 
F!Jra Tu tal Ge1al 

i 
I 
I 

I I I 
I I I I 

Motcri.sta PL-9 I I I I I I I I 
'\'"fa!dermt.r Gemes Tine co .......... ) 1.178 I 1.978 I 3.127 I S.H'5 11 anos 360 dia.s 
C ~raldo Theodoro Ferreira ........ ·I 1.912 I l.r-12 I 4.841 I 6. 753 .18 anos lC3 di os 
Jc<;é Lopes do Amorhn ......•.... ·I 1.907 I 1.007 I I 1.907 5 anos 82 d!as 
10 ··bem "" ctmna aomes ..•..••... ·1 !.900 I 1.~00 I I 1.900 5 anos 75 dia.< 
P.:-dro Cidrlll Marun.' t' ••••••••••••••• 1.869 I 1.800 I 5.á92 I 'f .461 2n anos 161 dias 
Js_ ~ob SPtta ....•......••..•••••.•.•. 1.364 I l.R&I I I 1.&í}! 5 ano.<; 39 dias 
~""{lton Freitas de scuza •••••••••••• J 1.3(3 I 1.863 I I 1.86::: 5 anos 38 dias 
1\l:l.noel de Almeid::t -............•... I 1.857 I 1. 857 I I 1.857 5 anos 3~ dl .. 
JrJio Fra.nci.'lco da SilvA ........... ·I l.R:l.~ I 1.~1~ I 272 I 2.135 5 anos 280 dias 

,Antônio Galdino d• Silva .......... •j 1.749 I 1.749 I I 1. 749 4 anos 2811 dias ·-' 

I I y I 
Jtotorista Auxniar - PL-HJ I I 

I I I ·Afonso da Silt•a Rllares ............. / 519 I 1.503 I 1.503 - 4 anos 43 dia.• 
Jcgé Mi~>uei da Ril,•a ••• ' •••••••• o. ' ii!j!J ! 1.490 I 6.673 I 8.163 - 22 anos 133 dias 
~ranoel ele A-ndr~de Moura •• o •••••• 519 1.431 I 5.29·3 I 6.721 18 anos lii1 dias 
Jo.:::é Corrêa Fmm •••.•••••••••••• o. 5G9 I 1.143 I I. 143 3 anos 48 di. as 
Antônio JO'é Viana ················ 519 I 1.119 L un 3 anos 24 dias 
C!ro Vieir;:.. Xavier • ' ••••• o •••••••• 519 1.119 310 l.ti9 3 anos 334 dlOB 
Nilo Gonl"a\ve.c: Martins ············· 569 I 1.119 I 2. 04:5 3.16<! 8 ano..:: 244 dias 
Etelvino P~drosa ··················· 569 1.117 I 1.117 3 anos 23 dias 
Jo·~é Rose o Filho ··················· 569 1.089 I 1.009 2 anoo 359 dias 
.José Argemiro Baptista • • •••••• o •••• 589 

t 
930 

~ . 
93~ 2 anos 200 dias. 

f"lr-·•if!"O Lacerda ................... 589 864 -- 2 anos 134 dlas 
Josfo Ribeiro Lima j, ................. 589 813 613 - 2 anos 83 dias: 
Rartulfo Chaves Filho ............... 569 759 759 2 anos 1111· dlllll 
Ne~on Goncalves Ribeiro .......... 569 7!9 6.27! ''1.023 - 19 anos 88 dlllll 
Dtcnizio 1--Iotta da Costa "' ........ 567 1.1611 I 1.1611 - 3 anos 73 dlao 
Givon Sio•udrn Machado ............ 336 r 703 

I 
377 l l.OBO - 2 anos :JõO dia& 

!Aurélio Barbosa da SilYa .......... .13!! 310 310 dias 
Adonias Pedro da Costa . . . . . . . . . . . . 47 47 • 41 dias 
Darcy Vianna ...................... 47 f 47 47 dias 

'J'p,sé Flávio '\.lata da costa .......... 39 39 39 dias 
Luiz Bina Xavier ....... ' ............. 36 I 36 - 36 dia& 
Wilson pa1miere Rodrigues ••••••••• 38 

r: 
36 'l 38 dl .. 

t:.Toão Coutinho Duarte ................ 23 23 23 di~; 
~re..cy de Oliveira •• , .. , •.• , , •••••••• 23 23 - 23 diU: 1 

, ntõiuo Gomes da Roch:1 · .••• ..,.., •• 1 22 22 22 dias.'· 
edro Martins de Souza .......... ,, 1 l2 22 - 22 ditf 

osé Vieira dos santos Filho ..., ....... 26 20 - 20 dia.s 
bPstião Amaro da Silva .. - ...... : 17 17 .. 17 d!U 

·--AnttltliO Augusto Felizola . ...... ..... 17 17 ... 17 dl~ 
JoáC' 1-,,ves da Silva . . . . . . . . . .. .. . .. . l( H , . .. .14 dias 
,Celso Nunea: ~!beiro . , .. ,., ... , ....... ; 11 • ' .. l B ala$ 

' 
. 

_ .../ ! .J.- -- . _.h., _ 

,.. o. Interessado• têm o prazo de trla dis.i lite!s ,. Oóntar da publlcaçilo l!aota liilta para as rool•maçõea e o· 
serv:1ções que pretendam formular a. bem dos seus interêsses. · 

Diretoria. do Pessoal da Secreta ria do Senado Federal, em U de julho a e 1960. - Slrgit1 
VIP~i.l.f, 4Y)<~r -~~ i!MJlD r l:lWi &fJt:úoil> ll2::1Af!9• (ib•ft.Ji~~l!!Íi!va:C;;::...."""• 

Julhê c:, 19i5lt 


